


TENNIS 

O INJERJN~CION~H 
vencendo o Sporting 

categorias. Antes do encontro se-­
ria difícil prognosticar o vence­
dor, mas desde que o primeiro 
«singulàr» se decidiu a favor do 
Técnico, esta equipa J,>3Ssou a 
merecer favoritismo. E êstc só 
foi desmentidb pela surprêsa que 
se registou no primeiro «par». 
Com efeito, não era de prever que 
a formação •leonina» (Queiroga 
Tavares e António Romariz) le­
vasse a melhor sõbre o duo do 
Técnico (li. Eça e L. Orcy). OS 
resultados técnicos das cinco pro­
vai; revelam lulas equilibradas. 

ganhou a «Taça Manuel Nunes cios Sanfon 

ESTA disputada a primeira 
prova entre equipas lisboe­
tas,da presente temporada: o 
torneio inter-clubes de Lis­

boa (8.--. categoria), mais vulgar­
mente designado por «Taça Ma­
nuel Nunes dos Santos». 

Tal como há um ano, quando a 
prova foi disputada pela primeira 
vez, deve-se esta competição a 
uma feliz iniciativa do Sporting. 
De entre as muitas demonstra­
Q(íea de interêase pela modalidade 
qµe o Sporting nos tem fornecido, 
e.tá é, indubitàvelmente, a que 
maia louvol'es merece, pois tem o 
condão de atenuar a. senslvel falta 
de torneios entre clubes que se 
verifíca em JJ.isboa. 

Mau grado nosso, s'omos for­
çados a dizer que a competição, 
pelo que respeita ao númel'O de 
concorrentes, não alcançou o 
hito mere.:ido e que legitima­
mente se poderia esperar. Tra­
tando-S'e de uma prova na qual 
só· era v.edada a presença de ele­
mentos de!.• e 2.• categoria-por­
tanto os que são em menor nú­
mero-afigurava-se-nos não ser 
diflcil aos clubes que praticam o 
«tennis1) apresentar as suas equi­
pas, dado que a modalidade tem 
conquistado, nos últimos tempos, 
grande número de adeptos. 

Pois ao fim e ao cabo só foi 
posalvel reunir cinco equipa&, em 
r'eJ!ft!ltfllãç{o de trâs clubes (1 n­
ternacional de Futebol, Ténnis de 
Oeiras e Sporting, êste com duaa), 
e uma escola superior (I. S. Té­
cnico). E de estas cinco, uma aban­
donou a prova ••• 

O facto tem explicação, como 
nto podia deixar de ser, necessá­
ria para quem não estiver bas­
tante integrado no meio tennfstico. 

JOGADORES 
INTERNACIONA.IS 
DE ''TE.NNlS" 

Romen Nejuch, requete célebre 
e decano do desporto do tennis, 
que há tempos beleu Henkel 

Se nos fõr oosslvel, abordare­
mos, em breve, o assunto, visto 
que o espaço de que hoje dispo­
mos e a lndole dêste artigo de 
r:\pidos comentários não se coa­
dunam com essa explicação. 

Três encontros, por coincidên­
cia um em cada fase do torneio 
(eliminatórias, meias-finais e li-

A única meia-final cfectuada 
serviu para baptismo do novel 
Clube de Ténnis de Oeiras, que 
teve por adversário o Internacio­
nal. A superioridade do C. I. F. 
foi notória, pois só no «misto» 
houve necessidade de terceira 
partida. 

A equipa do lnternecional-No primeiro p/sno, de esquerda pera -; 
e direita: François Heirbr11nl1 Pedro de Vasconcelos e'-;:Jo11quim 
Nunes dos Senlos (cap.); no segundo pleno, pele mesme ordem: ~ 
dr. Afonso Cosia, J. Leitão, Marie J. Sjlve, R. Barros e S. Mechedo2,4 

na!), bularam para apurar o ven­
cedor absoluto da prova. 

Anotemos os resultados: Spor­
ting (13)-I. S. Técnico, 3-2; lnter­
nacional-C T. Oeiras, 5-0; Interna­
cional-Sporting (A), 3-2. 

O outto encontro previsto teria 
colocado frente a frente, numa 
das meias-finais, as duas equipas 
sportinguistas. 

A ausência do «team» B é deve­
ras lamentável, sobretudo por se 
tratar do clube organizador. 
Conhecedores do espfrito despor­
tivo dos dirigentes do •tenniS!> 
leonino, cremos que só motivos 
muito imperiosos tenham ocasio­
nado a desistência. 

Desde que o sorteio caprichou 
em colocar «byes» as equipas do 
Internacional e Sporting (A)t a 
ninguém deve ter restado <1ú­
vidas de que seriam elas as fina­
listas. A incerteza ficou assim 
limitada ao vencedor •.• 

O desenrolar da prova veio 
confirmar que não se enganavam 
os que consideravam os «leões» e 
os <1inlernacionalistas» como os 
mais apetrechados para a inscri­
ção do nome do clube no troféu 
instituldo. 

Antes, porém, de nos referirmos 
aos finalistas da prova, é justo que 
dispensemos algumas palavras 
aos clubes que só figuraram na 
eliminatória: Técnico e Spor­
ting (B). 

Os futuros engenheiros tiveram 
estreia pouco auspiciosa em com­
petições de equipas de terceiras 

A equipa vencida, composta de 
gente no\'a, é, por esta mesma ra-
7.ão, s usccplh'el de progressos. 

Na final encontraram-se os dois 
clubes lisboetas que mais i11te­
rêsse dispensam ao «tennis». As 
duas e<ruipas devem ler sentido 
bem a responsabilidade.do encon­
tro, a avaliar pelo cuidado pôsto 
na distribuição dos jogadores pe­
las v:\rias pro,·as. 

O Internacional preocupou-se 
com os «singulares» e «confiou» 
em <rue a boa eslrêla não o aban­
donasse num dos «pares». O Spor­
ting dispensou mais atenção aos 
«pares» e «acreditou» no «misto» 
para o clesempate •.. 

Ambos se enganaram. O Inter­
nacional ganhou o encontro gra­
ças à sua vitória no «misto». Sem 
e.xagêro, p<>de dizer-se que a gen­
tilfssima Maria José da Silva ven­
ceu o encontro. 

Joaquim Leitão e Joaquim Nu­
nes dos Santos ganharam os «sin­
gulares». Os «pares» sportinguis­
tas Mesquita e Carmo -Seabra 
Pinto eJ. Quintaua-J. A. Gonçal­
ves estabeleceram a igualdade: 2-2. 
Que o «misto» decidiu a contenda, 
já ficou dilo atrás. 

De maneira geral, todos os jo­
gadores se exibiram dentro das 
suas possibilidades. É, no entanto, 
devida uma referência leogiosa 
para MariaJosé daSih-a (Cif) e Ma­
ria José Silva Araújo (Sporting), 
pelo muito que jogaram. Uma 
revelação do torneio: Rui Barros, 
do Internacional. - DRIVE 

O Grupo Desportivo 

ESTORIL PRAllA , . 
• comemora seis anas 

' de e'Xistência.durant~ 
: os quais tem dasen­
v o l vi do exce-lente 
actividade 

O Estoril-o ponto princi­
pal da •nossa maui bela 
zona de turismo-tem um 

!{T"Upo desportivo-o conhecido 
Estoril Praia, que eslti agora a 
comemorar o 6, • aniversario da 
sua fundação. 

Seis anos dec.orridos de (e,,til 
actfoidade social e dcsportwa; o 
Grupo Desportivo Estoril Praia 
conquistou, com absoluto mer,,,_ 
cimento, lugar de relévo no nouo 
meio desportivo. O prol(rama 
traçado à data da fundação lem­
-se engrandecido. A direclrir se,­
gnida impõe-se como exemplo: 
cuidada atenção pelos prinoipio11 
sociais-a cultura flsica e a cul­
tura do espírito caminhando em 
constante ligação, para beneffcio 
de centenas de portugueses. Pw­
'(Ue o Estoril Praia, impondo-se 
;á como um valor no despor:to 
nacional, tem a base da sua..e:ris­
lência fixada nos bene/lcios 9ue 
da coleclividade podem auferir 
as dezenas de empregados da 
Sociedade Estoril Plage. 

Foi em 1939. Alguns f1moio­
nários da 1moorlante. or1raniza­
ção pensaram em fundar um 
grupo desportivo que f6sse um 
laço de união entre. todos. evi­
tando que nas horas vaga• se 
entregassem à ociosidade. 

A idéia leve excetenlo acolhi­
mento e. logo se fite ligaraTTL no­
mes de pre$1l~io como os dos 
srs. Fausto de F~f!.lteiredo, Gui­
lherme Cardim e Joaquim Nunes 
Ereira. tornando possível a idéia, 
da qual os srs. Artur da Silva 
Rebélo, João da Silva Rebélo e 
Arnaldo Seabra Mascarenhas 
eram intérpretes entre os entu,­
siaslas que logo na prime.ira 
hora perfilharam a iniciativa, a 
qual, dentro em pouco registava 
o melhor êxito e atingia perfeito 
desenvolvimento. 

Recordam-se as palavras do 
sr. Abreu Nunes, presidente da 
Junta de Turismo de Cascais, 
quando, ao 1 eferir-se ao apare­
cimento do Estoril Praia, dis1e: 

-«O Grupo Desportivo Estoril 
Praia tem por obrigação pros­
perar, engrandecer-se, porque 
dispõe do necessário para isso J 
Bons padrinhos, inteligente& di­
reclores, sócios disciplinados, 
bons amigos.» 

E assim foi. A obra desportiva 
do clube está à. vista. Se o fuJebol 
/em levado o seu nome através o 
Portugal desportivo, llm dedicado 
carinho exi.$/e no clube por tódtu 
as modalidades desportivas. 
O «baske.tball» mereceu-lhe 
grande atenção, devendr>-se.-lhe 
a criação da Associação de Bas. 
ketball da Cosia do Sol. 

E depois 16das as modalidades, 
em aclividadc dcsportiva.de.muilo 
valor, como a natação e o tiro 
em grande plano. 

A obra cultural do clube. é 
grancliosa, um exemplo do objec.­
livo desportivo lit;ado ao aspeclo 
social-que devia preocupar 16-
das as nossas colectitxidades de 
desporto. Aulas de instruçi!o pri­
máriapara os sócios e.aeua filhos. 

(Continua na p'cioa li) 
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O Desportivo 
dos Tabacos 

ptocuro dospertor o entusiesmo 
pel& LUTA GRECO-ROMANA 

A luta revive~? Tudo pa· 
~e indlc11r que sim. 
Tl'l\ta-se de um desporto 
que 6 fundamentalmente 

emoth'O. E, entre amadores, ex­
traoniioàriamenle sério. 

Alguns clubes, oomo o Grupo 
Desporfü·o dos Tabaoos, Ateneu 
Comercial de Lisboa, Li•boa Glm­
násio Clu.be e Gimnbio Clube 
Português, estlo a dedl~ae em­
penhadamente. Agora est6-1e elco­
tuando, oo Grupo Desportivo dos 
Tabaoos, o torneio «Joaé Maria 
Rosendo•, e à sessão dil aberlW'tl 
não falla1'8m alguns dos Hus me­
lhores propagandistas, e entre 
eles o sr. Vasco llibeiro, nresi­
dente da respectiva Foderat'do. 

Importa dizer que nas se&1ões 
do torneio «Jo16 Maria llosendlll> 
batem.se prinoipiànles, juniores 
e seniores, todos entre si, sendo a 
classitieação feita na oaleg9ria 
respecth•a e consoante o pêso. 

Por isso, a ponluaç5o a atribuir 
por combale 6 a seguinte: 

Vitória de um llrincipianto sõ. 
bre outro pdncip1ante, ~ ponto1; 
vitória de um principiante sõbre 
um hínior, 5 pontos, o stlbre um 
sénior, 7 pontos; vitória de um 
jiínior sôbre um princi1>iante, 3 
pontos, sôbreoulro jt"uiior,3 pon­
tos e sõbro um sénior, 5 pontoa; 
vitória de um sénior aõbre um 
principiante, 3 pontos, sõbre um 
júnior, 3 e sôbre outro sénior, 
O pontos. 

A ~ão do abertW'I! propor­
cionou 9 oombates mais ou menos 
equilibrados. Em resumo-os r&­
sullados: llaúl Pereira do G. D. 
Tabaoos venceu Augusto Albino, 
do BeoCiCft, ambos principiantes. 
João Costa, do Intendente, ganhou 
a.Augusto Aires, do l.isboa Gim­
otsio, também na oategoria prin­
cipiantes. José Tcodolo, Jo Ate­
neu, itanhou a Fernando Fonseca, 
do S. L. Deníioa, da categoria prin­
cipiantes. Francisco Hnmalho, do 
G. D. dos Tabacos, Orlando Mar­
tins, do Lisboa Gimnásio, igual­
mente em principiantes, e Caldeiro 
Pires e Mãrio Carlos Cristóvão, 
o primeiro do Lisboa Gimnáaio e 
o segundo do S. L. D., foram der­
rotados por dc•classiflcação. An­
tónio Mendes, do Aleneu, o llcllo­
doro San toa, do G. D. do Jntendontc, 
em principiantes-vitória do se­
gundo. Manuel Jbsus, júnior, do 
Aleneu, venceu João Lourenço, 
sénior, do Lisboa Gimná•io. José 
Xa\•ier, principiante, venceu Coe­
lho Xavier, sénior. Ambos do 
Ateneu. O melhor oombatc da 
noite: Horácio Gama e Júlio Coita, 
ambos principiantes do S. L. Ben­
fica. Vitória de Júlio Costa. 

Claro que não se ln1ln de um 
torneio «cheio1t. Por outras pala­
''raa: de um torneio com des­
medidas, pretensões. Mas estamos 
comineg.i\'el certeza, em presença 
de uma organização que pode 
contribuir muiUasimo pira o pro· 
gresso de um desporto nobre e 
de admir.h•eis faculdades atléticas. 

Tanto inlereua. T•h·ez que a 
orgiiniução do Grupo Desporth·o 
doa Tabacos lenha esta virtude: 
-a de despertar energias ador­
mecidas. Pelo menos, pelo valor 
das inscrições e cale.;oria doa 
grupos inscritos, depreende-se 
que assim poderá suceder. 
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o asunto relativo a um en­
contro entro Portugal e 
a Espanha em natação e 
«water-poloi> não é nO\'O 

nestas colunas. Pelo contrário, 
somos a única publicação onde, 
por dh·ersas vezes, o tema tem 
sido abordado, por mais de um 
oolabora.dor at6, e onde se tem 
mantido ,.j,·a a esperança de veT>­
mos deíronlarem.se em natação 
e '"""ter-polo• os dois pafsea pe­
ninsulares. 

1926-1945 

Está marcadb para êste ano 

o l l fi'0 rifuga l- Espanha 
em natação· e «wafer-polo» 

a~te ano 35 ooiaas parecem levar 
bom rumo. A reaJltação do Por­
tugal-Espanha ficou marcada em 

Evoce-se o primeiro encontro entre as dues neções 

MANUEL CARDOSO 

facto, ~o que pa&aamos 11dl1mle. 
Os espanhólg ganhan1m tõdu 

as corridas e, oonforme se ,·er-i­
tica pelos •lempou, sem dlf1cul­
dades do maior. Mosll'tlm·&e bas-
tan le superiores no aspeclo 
t6cnico. 

O espanhol Parés '·once•• des­
laC11dO noa 100 melros.livres. Ma­
nuel Oa,rdoso, ao tempo o nosso 
melhor <<sprinter», foi, dos porlu· 
gueses, o único que lhe deu h\la, 
especialmente até meio percurso. 

A ordem de chegada foi a se­
guinte: 

1.º'- Salv1ulo11 Pnrés (l!spanha) 
1 m. 8 s. 215; 2.0 - Mnnuel Carr 
dpso, 1 m. til s.; .3.0 

- l;uiz Canto 
Mt>niz, t m. 18 s. 315; '•·º'- Iler,. 
mano Palroni; 5.0 Mârfo Fo~mo­
sinho Sanches. 

Quatro nadadores dlspullu'.llm 
os 400 melros-llv,res, cla6siflcan­
do·se do seguinte modo: 

hº-mcardo Brull (Espanha), 
6 m. 28 s. 2/5; ;l. 0 

- Domingos dos 
Santos Calisto, 6 m.llOs.4/5;3."­
ffaustino José Santana, G m. 3t s. 
t115; 4.0 '- Alfrodl> da ConooiQilo, 

principio para o mês de Setembro, 6 m. 46 s. 
cm Li8boa, indo depois a selecção O aveirense Domingos dos San. 
portuguesa a Baroelona. Oxalá tos Calisto fêz prova meritória, 
tudo se consiga dentro do melhor. com uma recuperaçdo brilhante 
A natação e o «waler-polo• só te- nos último• 100 moiro•, podendo 
riam a beneficiar oom o facto. E oJassificar-se de muito honroea a 
reatar-se-ia, anim, um enoontro diforeopa de sete eegundos que o 
que te,·e a sua primeira edição scpam do \•encedor. 
em 1026 e que até hoje aguarda Para os 11500 metros partiram 
repetição. três nadadoree, cui8 ordem de che­

gada foi a seguinte: 
N• doea de BdEm hº-llamon Artigas (Rspanha), 

• 7 ele ~•to de 1926. · · 25 m. 22 s.; 2."- Tnbias de Le-
As provH que constituíram o mos, 25 m. 119 s. 2/S; 3.0 - Delfim 

1 Portugal-Espanha em n•lação o Ounha, 'J;l m. tG s. 
11wator-polo» disputaram-se na Curioso acentuar que Ramon 
doca de Bel6m, no dia 7 de Agosto Artig11s íêza pro\'a em «crawl• de 
de 1926, e foram organizadas pelo princípio a fim. Tobias de Lemos, 
jornal «O S6culo»1 1lmcola.boração outro aveirense, aempre cm 
com o Comité Ollmpico Português «ovor·arm», distinguiu-se pela sua 
o tendo em vista a nossa prová- energia e espírito do luta. 
vol representação nos Jogos Ollm- Nà estafeta ollmpica de 4.000 
picos de 1028. metros-livres, n turma espanhola 

Segundo reza mas crónicas, ape- não teve qualquer dificuldade em 
nas se disputaram provas de «es- vencer. 
tilo• livre. Não encontramos qual- Eis a classiflc.~cão: 
quer documento que ex1>lique o t.0 - Espanha (llicardo Cruello 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· , 
BOA VITORJA 
do VASCO da GAMA sôbre o BENFICA 

para o campeonato nacional de <Basketball> 

U ~IA excelente vitória do 
Uenfica, contra o valoroso 
Conimbricence, serviu 
para colocar oo primeiro 

plano da pro,•a mais um agrupa­
mento lisboeta. O Belenenses, dis­
tanciado dois pontos, não parece 
prejudicado na sua car.reira para 
o lugar de honra, tnas pode aguar· 
dar·se ainda luta animada par;i o 
segundo pôslo. Só o Vasco da 
Gama ou o Benfica conseguirão, 
todavia, seguir as pj sadas do 
.Ueader». 

O valor da prova não tem es­
tado, cm boa verdade, na marcha 

do primeiro classificado. A equipa 
de Belém apenas se encontrou em 
dificuldade uma vez, contra os 
campeões do Norte- em sumo 
de jôgo e de número1. JI\ o com­
portamento do• benfiquialaa e 
vascaínos tom sido maia equili­
brado, como se demonstra pela 
classificação. 

Do Benfica ou do Vasco da 
Gama para baixo, o desnfvel ~ 
notório. Embora tllcnicameote os 
grupos de Algés, Guif6es e Conim· 
bricense nos mereçam boa consi­
deração, não os julgamot capazes 

(Co,.11••• "" i'fll· tf) 

José Peig1 Gonzalez e Sakado.i 
Pareo), li m. 59 s. 1/5; 2.0 -Portu­
gal·B (Hermano Patroni, Delfim 
Cunha, Manuel Bertier e Manuel 
GardOfo), 12 m. 3G s.1/5; 3.0 -Por­
tugaJ.A (Lui~ Canto Moniz, AJ­
varo Sequeira, António Branco o 
Fauetino José Santana), 12 m. "° s. 21;,. 
Em «watea-POlo» 

E.-nLa, ll•Portap), 1 

O encontro de «wate.r-polo• 
disputou-se no mesmo local, no 
dia 8 de Ag~sto. 

O j(lgo não agradou, tendo 01 
portugueses feito má exibição, 
abaixo do seu normal, ainda que 
difl* llando ao máximo o triunfo 
esp 1. Perderam, no entanto, 
pel ferença mini ma - o que 
J>Ode elaesifioar-se, sem favor, de 
muito lisonjeiro. . 

Sob a arbitragem de Akaro 
Sequeim, os g~upos alinharam: 
Espanha: António Trigo; Manuel 
l)arré e José Peig; Jaime Cruells; 
Mariano Trigo, llicardo Brull e 
Gimenez. Goozalez. Portugal: 
Alexandre Coelho; dr. Oliveira 
Duarte e Fr:ancisoo Leote; Antó­
nio Soares: Mário Garcia, António 
Silva o Sebastião Herédia. 

Ao inten·alo: O·O. 
Mirio Garcia (ê:t. o cgoab dos 

portugu-. 

19a6-194S •.. 

Decorridos vão quási dezanove 
anos sem que novo «malch• en­
tre portugueses e espanhóis se 

HERMANO PATRONI: _m 

lenha realizado, apesar do pos­
suirmos, há alguns anos já, o ma-
1rnlíico estádio do Sporl· Algés e 
Dafundo. 

Êsle ano, porém, tudo indica 
que tenha segunda edição. Por 
iaao evocamos a jornada já loo­
ginqua de 1926-e, evocando-a, 
deixamos traçada, pelo menos nas 
suas linhas gerais, uma das pá­
ginas mais curiosas da história 
da natação em Portugal. 



GllNDER HAGG, com o• aapato• de 
pregoe, calção curto, cabelo loiro 

de c•candlnavo a calr-Jhe sôbrea teeta 
larga e lntellgente, deve lrnpreeawnar 
n1 aulatênclae amlgae do atletf1mo. 
Precleari., para te.o, de derrubar 
•recurdn? Em cprlnctplo•, é precl10 
ganhar fama, eetabelecer tempo1, eli­
minar campeõe• e •encher» a1 prlmel­
rae pógtoae dos jornal•... Depol1 -
go1ar oe rendimentos ••• 

Ora Gunder Hãgg, campeão mun­
dial, homem quo trata a1 pl1ta1 de 
cln:r.a por tu, que tem medlifo fôrça1 

com 01 mola fnmo10• atleta•, tllo famo101 como Ue, não parece pen.ar 
aHlm. E porquê? · 

Trata·H de um verdadeiro atleta - dl111e-me o ar. Styrbtõrn Llndetrand, 
sueco multo 1lmpltlco, portuguê1 no falar, Interprete admfrlvel e paciente. 
,,. Não precleou de me dizer mala nada. Olltel para ·Guoder Hligg e eorrl. 
1do também. Claro que não no• compreen- · 
demoa Imediatamente. Ma• uma almpl. 
tlca atitude ftcou no• olho• de cada um 
e, dentro de pouco tempo, pareclamoe 
amlgoe de longa data •• • 

Gunter Hiigg e um pouco parecido com 
Palharea Coeta, antigo campeão nacional 
de barreirai. Meno• larl{O de peito. Cum 
o tronco mal• dletancledo da cabeça .•. E, 
pouivelmente, mala delgado de alto a 
baixo ••• 

O er. Styrbj6rn Llndetrand. que m" 
aturou dellcadamente, con10 o ar. "oge­
nbetro Lundqulet, da Agremiação Sueca, 
Iniciaram, a meu pedido, ae hn~ti11.tadea. 
Eu queria que HAgg .. e dlueeae: 

- Que motivo• alegava para juetlftcor 
a• eua• derrota• na América ••• 

O Interprete faz a r,reguiata. Hllgg 
olhou-me, melo aborrec do, com ar de 
quem nlo goeta da curlo8ld11dc. Todavfo 
- decldJu·1e: 

- Corri em pletae cobertae. Não go1to. 
Depole, cheguei pouca• hora• antee d" 
uma prova - e perdi o cmeu próprio 
domlolo ••• • Não 1e e.queça, todavia, 'IUe 
01 americano• não ello lnforloree ao1 
aueco1 ..• 

Compreendi. Arrleco nova pregunta. 
Atrevida .•• 

- Deve o• eeu1 êxito• a uma prepara­
ção ct.ldada? 

- Primeiro - à minha energia. Tum• 
-me chegado para vencer oampeonatoe, 
provai dlflcel1, competJdorea tão bon• 
como eu •. • 

Qul1 modlflcar o tom 114rlo da conver· 
ea. Hligg traz um dl1tlntlvo no caeaco, 
como qualquer deeportleta portuguêl ., 
apontei-lho. O er. Llndetrand Informa-me: 

-E o dlltlntlvo do Malmô ldrottefo­
rlog, clube a que pertence. O no110 atleta 

ollmplco e O llU capitão de honra. t tamb6m 
bombeiro na Suecla e vendedor de vário• arti­
go• de utilidade. Como vê, procura cumprir com 
a1 1ua1 obrlgaçõe1, tanto no campo deeportl,.o 
como na '"ª actlvldade proti11l0Dal .•• 

Hãgg dJverte .. e com uma gentil eenhora 
1aeca. Tem praur em converear - v11to que 
eeteve e e1ti muito longe da 1ua pàtrla ••• 

Eu e que l111l1to : 
- Concorre ao• futuro• fogo• 0Umplco1? 
Hllgg, ante• de re1ponc1er, ri francamente, 

ftqiael a olhar, 1urpreendldo, à eepera da ree­
Po• ta, em portugiah: 

- Dlue-me que a11l1tlrla, 1lm, ma• como 
eepeotador .•• - Informou Llnd1trand. 

- luo nlo preteiade aftrmar deee)o• de aban. 
donar H pl1tae? 

- Não, Gunder Kãgg, ainda com 26 ano•, eetà 
di1po1to a lrepreeentar a Suecla mal• vezee, 
Slmpleemente - quere repreeentâ·la bem ••• 

A Indicação era Inteligente. Re1olvo-me pela 
última pregunta : 

- Como vive Gunder Hllgg? 
Oe olho• do adota 1ueco, eAo agora mal• 

azule. Pa11ou 01 dedo• comprido• pelo cabêlo 
louro, para o afaetar da teata, e reeponde: 

- v1,.o como um homem •.. 
Poli deve eer a11lm mee­

mo. HAgg tem todo o ctlpo• de 
atleta puro, oervoeo, ohelo de 
qualldadee e de alguo1 defei­
to•. Talvez 01 de uer homem•. 
Talvez o• de ccomet' de tudo 
menoe legumeH Talvez, ainda, 
01 de ganhar campeonato• do 
Mundo, derrotando 01 umpo11 
de Nurml, Andcreon, Rltola ••• 

- O que vai fazer. Gunder 
H;\gg,quandochegaràSuecla? 

-Recomeçar. Se tlveue 
tempo, faria uma exlblção em 
Ll1boa. Ma• nlo tenho. A11lm, 
- antee quero «reparar• a ml­
nhafama. Apl1tafaecl11.a·me ... 

E mal1 nada. AprendJ a di­
zer, em 1ueco, cmulto obriga· 
do• e e boa viagem•. Em pouco• 
minuto•. Gundcr Hãgg parece 
ter goelado. O eeu aperto de 
mão foi forte, e o 1eu 1orri10 
ml1turou0 1e com um olhar de 
1lmpatla 1 de agradeolmento. 

ltodrlJtu" Tel ea 
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HAN D'BALL 
COMPEONATO 

NACIONAL 
O. -.,.a.. de Lbl>o• e Parto 
tlYuam um jél'° aolcloa1edo 
• e .. pataram - A. C..f venoeu 
,... ea11ltel do Norte 

PAR'rlDAS como a que se dis ­
putou no domingo,nocampo 
do Lumiar A, entre os cam­

peões de l,isboa e Pôrto, não de­
veriam efectuar-se, pois só cons­
tituem péssima propaganda da 
modalidade! 

Das tristes e tão lamentáveis 
ocorrências 1 egistadas, foi prin­
cipal culpado o árbitro, que reve­
lou incompetência - e especial­
mente falta de autoridade para 
serenar os ânimos dos jogadores, 
sendo de censurar que a Comissão 
Central o tenha indicado para di­
rigir um encontro de tanta res­
ponsabilidade, sem ter indicações 
seguras que lhe garantissem tra­
tar-se de um juiz de campo com 
experiência, saber e autoridade. 

O público, cujo desconheci­
mento das regras é cada vez maior, 
acabou, com os seus incitamentos, 
por desnortear o árbitro. Tudo 
orilj'inou assidtir-sea uma partida 
cheia de éboques e violências, por 
vezes, mesmo, com algumas agres ­
sões. 

Os campeões da Pôrto, que nos 
seis torneios anteriores tinham 
conquistado o titulo má.ximo, de­
siludiram por completo na exibi­
ção que efectuaram contra os 
~leõeS». 

Perderam a sua principàl carac­
terística: marcar muitos «goals». 

Gomes dos Santos e Fabião, que 
antigamente eram o «terror» dos 
guarda-rêdes, estiveram irre­
conbeciveis... Do quinteto ata­
cante, só Guerra deu uns lampejos 
do seu poder rematador, apon­
tando alguns tiros -que Almas. 
qué defendeu com segurança. 

Na linha intermediária, o único 
elemento que se evidenciou foi 
Piche!. Na ·defesa, Pires acusou a 
mudança do «basketbalh> para o 
«handball». 

Os campeões de Lisboa pode­
riam ter alcançado uma boa vitória 
ae não persistissem nas jogadas 
pessoais, que originaram choques 
constantes. 

Mesmo assim, foram superiores 
aos portuenses- e uma difer~nça 
de duas bolas traduziria melhor o 
andamento da partida. 

Almasqué nas rêdes, Mira na 
defesa e Leandro na linha inter­
mediária, evidenciaram-se entre 
os «leões». 

Ao intervalo, o Sporting vencia 
por 2-0, com «goals» marcados 
por Leandro e Tomaz de Macedo. 

Nos últimos momentos do de­
safio os «azuis e brancos» logra­
ram igualar o «score», por inter­
médio de Fabião e Guerra. 

Na capital do Norte, no campo 
do Luso, a CUF venceu o Vigo­
rosa pela tangente: 5-4. Este re­
sultado ajusta-se ao desenvolver 
do encontro mesmo tendo em conta 
quecoubetalvez aovencidoa maior 
parcela de oportunidades perdidas. 

Tecnicamente, o desafio não 
teve pormenores que mereçam ser 
postos em relêvo. A energia -
demasiada por vezes .•. - foi a 
caracterlstica mais em relêvo. 

«FLECHA» 
A MELHOR BICICLETA! 

~l!fREDO ALMINNO 
e dr. Francisco Branquinho 

cempelo e sub-cempelo des 2 ... cetegorles 

TERMINARAM {ôdas as provas 
que estavam em curso para 
apuramento dos campeões de 
Lisboa, em partida liore, de 

segundas, terceiras, quartas e 
quintas categorias, utilizando as 
duas primeiras o bilhár grande e 
as duas últimas o bilhar pequeno. 

No denadeiro encontro do tor­
neio de segundas;.defrontaram-se 
Alfredo Alhinho e dr:lFrancisco 

AIFREDO ~LHINHO 

Branquinho, os dois hilbaristas 
mais altamente classificados. A 
sala encheu-se de um público in­
teressaao pela decisão do )?lei to. 
Ultrapassadas as 300 C.1rambolas, 
Alhirlho levava desvantagem, e 
isso forneceu a perspecliva da sua 
primeira derrota, a qual, a verifi­
car-se, constiturria o maior feito 
do dr. Branquinho. Mas uma série 
finál de 103 levou o primeiro ao 
têrmo da partida, arttes que o se­
gundo tivesse podido encontrar-se 
de novo na americana. O encontro 
terminou como devia terminar -
com a 'l'itória do que fõra o me­
lhor no decurso de tôda a compe­
tição. N'a verdade, porém, o ven­
cedor chegou a estar à mercê 
duma entrada fêliz do vencido. 

Como exibição, a partida não 
teve valor excepcional, o que foi 
compensado pela maior emoção 
com que foi disputada e presen­
ciada, e o público teve ocasião para 
dispensar entusiásticos aplausos 
a ambos os conteodorei, pela exe­
cução primorosa de algumas ca­
rambolas diflceis, exigentes de 
recursos. técnicos especiais. Ares­
ponsabilidade do jõgo, sob certos 
aspectos com o valor de uma final, 
actuou nos nervos dos dois adver­
sários, petturbando-os tão sen$l­
velmente que ambos puderam 
registar zeros consecutivos e bas­
tantes tacadas de 1, 2 e 3 caram­
bolas. O valor dos dois jogadores, 
que desde o pfinclpio logo se afir­
maram como favoritos.do Torneio, 
estava, toda'l'ia, já demonstrado 
em partidas anteriores, nas quais 
os seus méritos de bilharistas lo­
graram todo o r elêvo poulvél. 

Alfredo A lhinho é, agora, o cam­
peão das 2.•'I categorias, na.partida 
liore, tendo chegado ao fim do 
campeonato sem uma única derrota 
e com média geral (22, 764) que o 

faz ingressar na l.• cátegoria. O 
nosso bilhar conta, desde boje, 
com mais um jogadordeprimeira 
fila e que, pela sua pouca idade e 
interêsse pelo jõgo, poderá vir a 
ser um dos nossos reJ.)resentantes 
nos concursos internacionais. O 
seu poder na série é já impres­
sionante. Rapidez, firmeza na con­
dução e ritmo. A sua maior série 
foi de 351, numa partida em que 
registou a alllssima média parti­
cular de l.00 caran\bolas. 

O dr. Francisco Bran.quinho, 
recém-chegado à mesa granlie, é 
um jogador cheio de qualidades, 
de grande endurance mental e fl­
sica. O seu poder de álenção, o 
entranhado desejo de volorizar-se 
e as suas aptidões especificas para 
o bilhar, hão-de fazer dêle, em 
futuro breve, um jogador de pri­
meiro plano. Foi o único dos con ­
c<frrentes, àparte Alhinho, que 
realizou a média da categoria, 
tendo~e creditado da segunda 
maior série feita na prova: 173. 
Registe-se, como índice das pos­
sibili<lades dos restantes jogado­
res que' todos êles tiveram taca­
das que ultrapassaram a centena 
de carambolas: Marciano Alvj?s, 
169; dr. Lourenço Gago. 154; Al­
varo Oliveira, 121; Raúl Vidál, l 17; 
Davia Reys e Sousa, 109; S. Azan­
cot, 103. 

A classificação final ficou como 
segue: 

J. V. E. D. P. 
.Alfredo .Albtoho ..... 1 1 ti 
Dr. F. Branqui.o.ho ... . 7 .. 3 JS 
Maretaao Al•es ... , ... 7 4 -3 JS 
SalH.dor Aiancot ••.. , 7 .. -3 IS 
Ra41 Vida! •••.• . ..• . . 1 .. ~ JS 
Dr. Loureaço Gago ... 7 -3 .. 13 
Pavfd Roys e Souaa,. 1 2 s 11 
Álvaro de Oll'ftlra . .. 1 ' 7 

Os empates da pontuação foram 
resol'l'idos pelas melhores médias 
gerais, cujo quadro vai a seguir. 

Alfredo .A.lhinho ..... 
Dr. F. Bran,qa.ioho .. , 
Dr. Loure.Gço Gago .. , 
Marciao.o .AJ-.ea .•.... 
Salvador Maa~t,.,. 
R•dl Vld•I .•.•..• , •.. 
DA'rid Roys e Sousa. 
Áharo de Oliveira .. 

M6dta 
geral 

2Z.7<» 
10,921 
9,268 
8,910 
8.SZ! 
8,30S 
71216 
6,~ 

Melhor 
m6dta 

pArtlcular 
JOO 
40 

ta,333 
is 

ia,eoo 
JO.S26 
tt,1u 
J6,700 

No sábado, realiza-se no Jar­
dim Cinema a festa para distri­
buição dos prémios disputados 
em tôdas as categorias. O pro­
grama é constituído por cinema, 
variedades por attistas da Rádio e 
concêrto pela Tuna Comercial de 
Lisboajc<>m a colaboração de M.elle 
Magy. la verá baile. Dada a grande 
procura de bilhetes registada até 
agora, a festa promete revestir-se 
de invulgar entusiasmo. 

IMPRENSA 

«Rep6bllce» 
.Acaba de coma • orar o s.Lº aoi?er•' · 

rio ~5to-nouo prendo cClciga da ilnprensa 
dlirla, moti'f·o por que lhe apreH111tamu 
os .nonos aiaceros P1-Ub6t11, com 't'Otoit de 
protperidadea. 

«Defesa Naclonel» 

RUMO 
AO MAR! 
O. .._,._ d a tt._ ela M o­
eldacle Por..., ..... a tl..,.m o -U 
momen to de ,.,...ele • • t iYlclacle 

A vela e o remo têm actual­
mente assegurado um 
futuro de boa actividade. 
Gente nova, saída da ju­

ventude portuguesa, interessa-se· 
pelos desportos náuticos. Dá gôSto 
vê-los no Tejo, tripulando com 
alegria as suas embare<içóes, ao 
mesmo tempo que por todo o lito­
ral outros grupos <le rapazes se 
entregam com entusiasmo às prá­
ticas de marinharia. Está conse­
guido o objectivo dos serviços 
náuticos da Mocidade Portugueu, 
animados com a competência e o 
amor que pelas coisas do mar nu­
tre o sr. comandante Soares de 
Oliveira, que os fürise. 

O desejo da patriótica organiza­
ção f o i esplêndidamente cor­
respondido pela mocidal:le de Por­
tugal. A sua cruzada para atrair 
para o mar as átenções e o inte­
rêsse dos jovens portugueses foi 
compreendida. E, assim, os des­
portos náuticos na Mocidade Por­
tu gu es a atingiram desenvólvi­
mento e aclívidade que dão margem 
segura para se pod.r garantir que 
em Portugal se estão a formar 
destemidos velejadores. 

«Rumo ao Marl»-é a feliz ex­
pressão que sintetiza o empreen­
dimento a que foi levada a nossa 
juventude. 

A melhor prova de que assim é 
êles próprios o mostl"arão nos 
grandes torneios de vela e remo 
que vão disputar-se. 

Nesta época maior será o nú­
mero de concorrentes, demon s­
trando q_uc de ano para ano 
aumenta o interêsse, confirmando 
a eficiência dos metodos adoptados 
na expansão do .salutar desporto. 

Vamos vê.fos, especialmente os 
«lusitos» e os «.infarites», pondo 
à prova, em cur iosas com1'etições, 
o seu espirito delniciátiva e ar rôjo, 
conjugado com os seus conheci­
mentos na atte de manobrar ve­
lozes barcos de regata. 

É inegável o enorme benefício 
de tal campanha, proporcionando 
no futuro a mélbor solução de 
todos os problemas que incidem 
sôbre as nossas frotas. 

Eis •o desporto, com tôdas as 
suas virtudes e benefícios, contri­
buindo para o revigoramento 'de 
uma das mais belas tradições do 
nosso povo, aquela que nos orgu­
lha e que constitui a mais bela 
página da nossa história- a epo­
peia marllima. 

As escolas de marinharia, de 
vela e remo âa Mocidade Portu­
guesa estão em i\'lena actividade. 
Os seus filiados preparam-se com 
entusiasmo para as competições 
do ano, em que estão inseri tos ve­
lejadores dos Centros de Viana 
do Castelo, Seixal, Esposende, 
Vôrto, Aveiro, Figueira da Foz, 
~I urtosa, Lisboa, Barreiro, Setú­
bal, Faro, Portimão, AlbllÍeira, 
Olhão, Tavira e Vila Real de Santo 
António. 

As festas de desporto náutico 
que a Mocidade Portuguesa pro­
move garantem-nos que a.juven­
tude está firmemente pronta a 
gritar, com pleno entusiasmo, êste 
alegre brado,. de eco próloogado e 
som 'Vibra1,1te: - Os portuguesea 
voltaram ao Mar! 
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NA V «VOLTA A ESPANHA)) 

Bom coniunto de pro~as 
- A de !JO•O REBELO 

~o pr.imeir.o têrço da corr.ida 

º
,:; factos de 0>.aior evidência 

ocorridos noa dois pti-' 
meiros troços da V <t'iõlta 
a Eapanha»-que com­

preendem as elapas de Madrid a 
Sevilha e desta cidade o Valência, 
no totál de 8 liradas-foram, sem 
dúvida, o comportamento brilhante 
de Lourenço, Lopes e Rebi!lo, na 
prova contra-relógio, em que são 
especialistu; a boa corrida feita 
na mesma compttição, disputada 
entre Badajoz e Almendralejo1 pelo 
spotlin~utsta Francisco lnâci.a; 
a clauaficação obtida pélo por· 
luen.ae Aniceto, ru1 etapa Almen­
dralejo-Sevllh:\; e, finalmente, a 
deaistencia, após o r.liadedescanso, 
do quar teto Lopcs•Lourenço..l~­
cio·J. Pereira. 

Sàlvo oa cuo.s de Inácio e Ani­
ceto, os outros são seqüência, não 
prl)priamentc da falta de válor dos 
<Ulradistas, mas sim da forma 
como os assntos de selecção e pre­
paração dos corredores tiveram 
de eer e (oram ordenados. Embora 
~o eéja agora a oportunidade de 
se fazerem comentjrios às causas 
de tais desistências, é necessário 
desde já reconhettr que esses 
abandonos, pelo menos alguns, 
tálve:z pude.atem evitar-se, e que 
comtém tirar dêles. e até do me­
dfoci:e compor tamento dos restan­
tes corredores, o maior número de 
eiúinamentos, a fim de que, em 
sáldas futuras, se possa reálmente 
mostrar aquilo que valem certos 
eleotentos do ciclismo português. 

Por fôrça das circunstâncias, é 
cettQ, pretenr.leu·•e convenc:er os 
corredor.., portugueses de que Iam 
àlirthar n.1 «Volta• nas melhores 
condi(Õea llsicas posslveis e após 
prepara~ especial, tal como se 
escreveu entre nós e os jornais 
espariltóis tran•creveram. Chega­
dos a Mparlba,<t maioria dos n.­
PllMI não a.ndava• como estava 
convencida de que iria «andan. 
fuiJ'8iu ;1 desmoraliu~o, os mús­
cul.os jamais obedettram ao céi:e­
bro e enl.iio venceram as últilJlas 
duaa etapas '!l.IC antec:ederam as 
Cle1istênciaa à espera de quemh;l­
via de •er o pr imeiro a desistir ••. 

mau estado de parle do percurso 
justifica a mediocre média atin­
gida. 

Mais nenhum corredor por­
tuguês conseguiu evidenciar-se. 
Uns, como Louren~'O, Jorge Pe­
reira e Aniceto, por não poderem, 
mas os restanles decerto sofreram 
as conseq ncncias de uma crono­
metragem algo precipitada •.. 

Eduardo Lopes, por e..xemplo, 
que partiu em 8.0 1ugare alcançou 
e ultrapauou no caminho sete 
corttdores, o que represenla\"a a 
vantagem de U m., veio a classi­
ficar-se em vig~simo, atrâs de 
homens que antes dominara. 

Doa a corrida de Aniceto Bruno 
na etapa Almendralcjo-Sevilba. 
O portuense, conseguindo ir na 
roda de um grupo que pretendeu 
dar caça a :lliró - o vencedor da 
etapa em 6 h. tü m. 51 s.-p()Cle 
bater êssc grupo n.~ embalagem 
final, ficando em 3.<> lugar e sendo 
o primeiro dos portugueses. 

A etapa Sevllha-Granada foi um 
desastre para os nossos. Ampa­
rados, n1oral e materialmente, por 
uma firma de lbrcelona, os cor­
redores espanhóis, si1temàtica­
menle, não deram um puso pua 
pert~uir os nus compatrtotas, 
mesmo de equipas adversas. E que 
a cltad:1 firma tem elementos em 
quá.si todos os agrupamentos ••• 
Por is110, a tarefa dos portugue­
ses era bastante ingrata. A êles 
compelia ir na <icola» dos fugiti­
vos e Clstes, de meia em meia 
hora, tenlavam isolar-se. 

'l'en tando defender a posiçio 
conquistada por João Rebêlo, os 
seus companheiros J,opes, Lou­
renço, Inácio e Pereira, sempre 
q<te podiam, .arraata,·am» o pe­
loUo dos alraudos e conforma­
dos qpanhóis. 'Tanta Ve% fixeram 
iuo que a fadiga - aumentada 
ainda por cima c:om muita falta 
de ooofôrto-os obrigou a deeis­
Lir antes de Grana.da. 

A esta cidade os portugueses 
chegaram em pelotão, após 9 h. 
17 m. ó 1. de corrida. Venceu a 
tirada o maiorquino Gual, em 
8 h. 50 m. 47 s. 

Nada de e1pecial houve a regis· 

HI P ISMO 

OS CAVALEIROS 
ESPANHÓIS 

el a .. lliearam-..-e Lem na ,primeira jornada ªº C o nCU.HO Internacional ae Li•Loa 

COMEÇARAM no domingo 
as pro,•as do 311.° Concurso 
11 lp ico Internacional de 
Li•boa1 organizado pela So­

ciedade lljpica. 
Trata-se da mais importante 

competição reâli~da no pais e por 
isso não 6 de admirar que ali acor­
resse numerosa e muito selecta 
assistência, onde predominaya o 
élemento feminino.Seguiu-•ecom 
verdadeito interésse o programa 
do dia de abertura de Concurso, 
no qual •e apresentou pela pri­
meira nz l~cfa a fortlasima equipa 
espanhola que ~te ano nêle to.ma 
parle, em repre1entaÇâo oficial do 
aeu pais. 

Comandada pelo coronel Letona, 
que j:\ chefiou av anteriores, a 
equipa vem agora formada por 
novos elementos, com excepção 
pa~a o comaatdante lllarcelino Ga­
villáo, que já nos visitou nos úl­
timos anos. 

Além dê5te cavaleiro, formam a 
representação d.'I cavalaria espa­
nhola os tenentu-coronéis Gar· 
eia Fernande% e lleclor Vuquu.e 
o capllto Lub Ponte, considera· 
dos concursistas de muito valor. 
"fruem, como tempre, um -snJ­
fico gr upo de ca'·alos, na sua 
maioria nos1os conhecidos-e 
entreêles «Lequeitio•e ePalomera.o 
dois animais de grande cla .. e.. 

tar na etapa Granada·Mútcia, ven­
cida cm marcha de passeio, à 
média de 2:3,600. Vencedor: Ol­
mos, em 12 h. '1 m. 4 s., para 
285 quilómetros. 

A etapa Múrcia-Valência cons­
tituiu novo desastre para os por­
tugueses. Rcbtllo-por vezes 
inCeliz, com «Cutou, lentou claa­
aificar-1e bem na pusagem do 
Alto da Carratqueta, forçando a 
0>.archa. Houve depois um ataque 
cerrado d.;s espanhóis, a que o 
corredor do Sporting não põde 
responder, alraaando-ae. Conse­
qnência: de 8.0 na classificação 
geral, em Sevilha, Rebelo paasou 
para 17.0 à chegada a Valência, 
•eguido de Mourio, a 3 minutos. 

OIL MOREIRA 

Outro atraclivo do eoncuu.o 
consiste na apreaentação do• cava­
los irlandeses ultimamente adqui­
ridos, alguns dêles já em plena 
forma e doa quais se espera bom 
rendimento. 

Foi portanto num ambiente de 
de justificado interêsse que coDte­
çaram as provaa do primeiro dia, 
as quais reQniram 1S'l cavalo•. 

J<Mé G ..... k, ao «D o_. 
Yeacea a prcn-• • E...W 
A abrir o programa teve lugar 

a prova •Entaioo, retervada aos 
cavalos que não tivessem ganho 
mais de duzentos eteudos em pro­
"ªª de concurso e formada por 
dez obstáculoa,à altura mâ."timade 
l,20m. A velocidade degalQpe seria 
de 350 metros por minuto e, ape­
sar de fâéll, •ômentc três.cavalêi­
ros conteguiram terminar aem 
faltas. 

J>ê,stes, o mai,s rápido foi J a.é 
Granate, que no wDon» abriu J1. 
lista de vencedores do M.° Con­
curso de Litboa, 1eguido de José 
Alorais, no irlandê5 dfartão•, e 
de Pimenta do Castro, no«Airoso•. 

Com um der rube clusifica· 
ram-1e em 1eguida «Abrunho-, 
«Abarcador•, «Weseiogt.own 
King•, d1ent0Jt e dnsinuante», 
con.duzidos respecti vamente por 
Rodrigo Siiveira, Duarte Sih:a, 
Acácio Tenttiro, Joaquim Leote~ 
J), José Bragança. 

Pode dizer-1e que todos ele• fi­
zeram bons pereur1os, se atender­
mos a que 1e tratava de uma prova 
leve, destin.ada a cavalos ainda olo 
consagr~do1. 

O apanlaol Laúo P ont. 
·-••~ ela cOmal__. 
Primeira prova internacional e 

de in1criç~o obrigatória a todas as 
cavalos que tomem parte no Con­
cuno, com excepção clu ptou• 
•En•aio•, cDianu e «Juvenbl.de•, 
a cOmnium> (Prova Secretariado 
Nacional da Informação, Cultura 
Popular e Tur ismo) foidieputada, 
com grande enlu1iasmo, por 106 
concorrentes. 

Reslalll, portanto, na prnva, Re­
Mlo, !JUC na quinta feira, n.'\etapa 
Múccla,.,Vàl&ncia, sem sabermos 
ainda porquê, baixou do S.0 lugar 
para o 19.0 , e Jallio Mour.lo, Ani­
ceto e Império dos Santos, .outro 
quar teto que muito bem poderá 
chegar ao final da corrida. 

EDUCAÇÃO FfSICA DA MULHER 

Na piatã foram levantados 12 
obstáculos, a altura má:tima de 
1,80m., formando um percur10 lii­
ficll e que ae seria realizado coJD 
a mesma velocidade da prova ante­
rior. 

N.io decorreu com a ntteUária 
regularidade a etapa Badajo.z-
• .\lmen.dral~jo, di•putada no do­
mingo de manbJ. Em YC2 de par· 
tirem ptla ordem im·ers.a da que 
estanm c.'asaiíicados- método 
logico e tbsolulamente despor­
tivo-os corredores largaram da 
cidade frontéiriç.1 •egundo o lu­
gar inllicado por sorteio. Fran­
~i•co lnáêiQ, apesar tle bastante 
laligado, e contra lô'das as previ­
tões, obteve um ltonroso terceiro 
lugar, •penas a dois min.u!os do 
ven.cedor-Gio1eno, um homem 
que utifu.a o •doping» com arre­
piante regularidade, para lhe !e 
vanlar as f6rçast O tempo da 
tirada-1 b.tOm.Ms., para57 qui­
lómetros - nio é famoso, mas o 

7 

A beleza de umo exibiçio de gimnóslice e e ex~lincio de um 
exercício eslio bem focodos neale fologrefie 1 

João Mesquita, no •Vigotoso­
abriu a •~rie dos percuraoa ..ffm 
faltas, levando a bandeira nacio­
nal ao mutro de honra-m.u por 
pouco lempo ••• 

Seis minuloa depois entrou na 
pista o cavaleiro esptnhol Lufa 
Ponte, m.ont.ando •Anower <lei 
Tajo», que reali.zou uma prova 
magnifica, sem um toque e com 
velocidade impreseionante. Esta'\!& 
feito o vencedor. A bandeira da 
Espanha subiu no m.aslro e de lâ 
n ão saiu mais. 

Todos os nosaos cavaleiros lu­
taram para o der rolar, mu, di.ga-8e, 
entravam na pi1ta moralmente ba­
tidos, quáai convencidos de que o 
primeiro lugar já catava resolvido. 

Quando 1e chegou ao intervalo, 
a equipa de Esptnha ocupava os 
três primeiros postos da eluaifi. 

rc .. 11 ..... "" 14,;,.. IJJ ·-·-



M ADRID •I• io"°r o &la,..,..,., !. itoatou. O 'ª"'" 
portquh fb a pro•a .tua • fl,_a do DOHO pro• 

.,u•o - da 4ua ctaaWa• Nl>eao1 Jo,.r • bolai • o 
••tudo clu111lcado da LI• da !..p&Dl.a •P- p&da <OD· 
•••uh a • eapat•. ao ena l.mo•o uapo tle Chaaardn 1 
O Macl.rid • ti o boa eoao o &r .. loaa, ca.apolo. •H do 
foi melhor do 4ae o ao1eo tH .. lro do •-P•O,..to aodoDal• 
Mab 1 ea certo• poraeaot••, o t••• Utbotta moetroa·•• 
thl>.fc...,.oato 1ap1tlor. 

Na ptlaelra parto houo e4nillbt10 1 ti a lauto• com 
01 port..,..uu ao atacuo 1 outro• ti com ot ••J>&Dh6u ao 
ua melhor puloclo 1 1 mall ti dt toada ljaa). 

O.polo, DOt r.,,.,.t., 41 a!Dato1. a Y&Dt•t- do "º"º 
i&áo foi potODtt, Domlaúlot pela tictlca, orlontoflo • 
coaiaato. 

- ~ PorqQt ••ta •cara • n va• t 
A iaQporllacla ct. Capela, batido por ••• oatrada do 

ISantaaaa. do cabeça, nlo a !afluir ao ,.,.ltado da primeira 
parta. Ãp6t roaato lo Borbolla, Aldoa forçou•o a 1,.,.. a 
bola, • o Háuado t11>to aadrll .. o che'°a à rido. Lo;o - _ .. 1orte. 

Coatoa a!Dda o Belea•MH coa •• .. uçado-ceatro tfaldo. fraco cep•ador 
dt Lolu eltoa. Qaartoaa, ao C'ODtro do tarrooo, coa !.loJ a aoa ledo, DO ao;o...!o 
toapo, fl•- rtio,.otoeer o BeltatDle.. O pÜUeo aplaodJa-o eoa p..,,.r. 
A P•r do aoa f&á o fiDO, attlet.lco por TUM, o ?.ti- a..-n.. tftrihda. 
Oa dol1 •áoal.o• de M!rlo Co1ll10, llapoo 1 f..LalaaatH. 001 t t alootoo da •• 
pouo da E.loi, o ao• "40 •-• recolha ,.,...,.tlcalar da Qaaru- - t!Yeraa 
ctet laa.te exera(lo. 

O Beltan- Po.tla tor ;aal.o. Ou aatu - dula ta .. aho. 
Ora 11 canctorlotku do f6áo do Madrid for- lpall u da Corua!.a. 01 

Clp&Dh6Jo ••• , ........ auanlhotot DO Jaao alto, ... raplcfaa. ao dHtmbaraço 
de romate. Jato •lrll, atUtfc•· Mu oo portaáuhu brllhana no plaao dt J&lo. 
"ª coau)lflo do luct , ao da•mho da Jo,.U - uptclahuau coa a liola •-te ao 
10Jo. 

Ootra ldffat - • maclrilnoo procmaraa or,...lsu l6á0 rectJllaeo • ea pro­
faadlclade 1 u• portaáohu, coa aalo -•· aab llOcoa da liola, mutheram maio ª"ªªº pelo uptcticelo. r oraa tabo,. - poaco aall ltatot, dada • ,.,. pnoea• 
paçlo da puur boia t bola. 

O cluaflo foi J1"'40 tOID chaH, (oa alo f&110 .tia cio Saa10 l1ldro ..• ). u 
"ªª" eoa o Tato a •ouo fa.,or, n.a s. • perte. • cooba aa t..•. - e ••fo • con.cJoJr .. 
•H i' dt n oite. M., o pÜllco de Madricl, aataU da bola, encheu o campo de 
Ch ... artJ-. !.nto•latta, 1 AAlmalaaato lacUnado pera oa aoa1o Jaato. utretlllto, 

O deuflo toH ainda o aúlto da uma boa arbitra .. ,.., R.amoa Malcon i drlo. 
!.' co11t.petenlt• Nlo ta .tlt 1110 por amizade pouoal, mu 1lm por 11r J.,1. apre• 
cltçlo do 1ea trali..JJ.o. 
~ Jato de tomoaha catoáorla, dopolo do XVI Portatal·!..paaha da Coraaha, 

• opott11110 eprtclar o t1U.lho clot fo"'4or11. !.mbora por alto, Capela, como H 

dafxoa ••r, •••••• aer•o•o • tev• lrro,. Na •••aada 
parte ••••dou. V uco bem 1 F 1Uclaao oapulor. Ã coa• 
ja;açlo de uforçoo ... ,,. o ttlo ae1 .... 1.o, oatretuto, 
putctu•me Imperfeito. 

Noo a4cl.lo1, Amuo foi nceleate, GomH o Sera• 
fia ..._r1 ...... Sem .. .....i .. ru•o•, ........... 

Qaaruma - o melhor dt todo1. !.ntloata • re­
matar. M'rio Coelho, aa ludo úapreuloaaate. Jod 
Pedro e Elo!, malabatlotat, admlrbelo aa urdldnra. 
Rofatl, Ptt1'0to not l&D-•ntoe à ride, t .\.rmaado­
• icutlflcar a aofda. 

Para ro1amo, dl .. ·M alada CU• o futebol upaahol 
alo perdtu facaldadu. N61, ""' 4ae mtútoo teahaa 
dado POI iHo, &YUÇ ..... 01 haot&Dta. o COIDPOrtamtato 
do Belm.,..u • .U.eo ia.tlcoflo ........ !. "'ª'ª de 
•erdade, para 4u1m auloda •• Chamartlo ao tapate 
de :a.a. Um doe maio fortu a;rape1111nto1 do !1paoha, 
o Real Madrid, f...,.010 • ubedor, alo l>alxo11 baadtlrt1 
ma• tamW... ale obrl;ov o ador .. rlo a ldlDtl<e 
lartfa .... 

T.da S. 

~
IONA1S PORTUGUESES 

LIZAR O AVIÃO PARA O SEU 
1 Pertel1, 111ome11t.. 111te1 cio lnlclerom 1 1u1 vl110111 pare 1 Sul~• 

DE FUTEBOL · 
TRAN S PORTE • • • · 

Vitdriu do F. C. Porto e Sporting, sôbre 
estorilenses e setubalenses. Bom compor· 
tamento do Barreirense contn o Benfica 

N ÃO ao dleputaram no domingo Jogo• oflclale . 
. \lae algune clube• promoveram -logos parti· 
cularea. e o r(1blico não deixou c!o comparo 

cer cm maior número no Campo do Luntlar, onde 
jogaram ae equlpae do Sporting e do Vitória de Se· 
tuba! e do Benllca e do Barrelreiae. O público amigo 
do futebol, como é evidente, gosta do• jogo• a ceérlo», 
- mo• cm dia do folga nAo hé. outro remédio.,. 

O• grupo•, entretanto, nAo apre1entaram o• 11eu1 
melhore• Jogador es : una, por terem elemento• •e· 
lec:clonadoe naSulça; ou troe, para fazer experiências. 

O Sporting, apreecntando grupo pouco forte, com 
trio defenelvo de reeerva• -Szabo, Garcia Ramos e 
Iamael - conaegulu excelente vitória. por f>-0, sõbre 
o• aetubaleneee, que ainda estão na cTaça». Um r eaol­
tado do t) .Q h• 1empre a certeza de ter havido eupe· 
rlorldado por parte do vencedor. Os le6H. a prepa· 
rar-10 para ae dificuldades da cTaça de Portugal>, 
só no eogundo tempo puderam concretizar o aeu 
melhor fõgo. 

Bentlca o Barrolrenee nAo foram alem do empate 
do t-1. Podo o roeultado lndlc .. r que 01 rapaze• do 
Darrolro po11uem t•am para melhorar? Antee de 
mala - não 10 cequeça que o Renftc9 jogou baetaote 
dcafalcndo. 

No entanto foi n<>tàvel o "e1ttldo de jôgo revelado 
polo• barrelren101, sempre em movimento e eeguln· 
do conetantcmente a bola com os olhos. Logo, reeul­
tndo Indicador de boat po81lbllldadee por parte 
dos antltf08 eampeõce de Setubat. 

No E•toril, a loga.r com o grupo da eaea, em dia 
foetlvo. obteve o F. e. Porto a sua primeira v itória con· 
tra 01 dlvl1tonàrlo1 ll1boetae.E por4-l, resultado justo 
e oxpreulvo. A equipa do Estoril principiou mal• for· 
te, ameaçadora, mae o trio defenalvo ponuenae cpa• 
rou• bone avanço• o aalvou poeelvelmente o reeul­
tndo. Depois - tudo mudou ern favor do F. C. Porto. 
O aeu a taque, é.gll pelo trabalho de Araújo, e eupe· 
Mormente ordenado p.>r Artur Sousa, comportou·ee 
o melhor poealvel - e nem os adveraé.rl.oa lhe nega· 
ram na vlrtudoa que vale. 

Em qualquer doe jogos de dom logo - a compua­
tura doa jogadores esteve ao de cima. Oa desa.fio• 
amlgilvela nem eempre correm bem.,. 

'e8tee, entretanto, nem ar de treino tiveram. 



HANDBALL 

O torneio de reservas - O F. C . Pôrto 
é campeão - Encerramento LrilL.aate­

Boafos .. . -'Os árLitro s do Nacional 

finolmente decidiu-se o Assoc10-
ç60 de tiondboll do Põrto e reollzer 
o torneio de reservM. Torde, com 
ruco de prove ultrapossor o limite 
de époce previsto pelo Direcção 
Gerol. deve ter começodo no l)J. 
timo domingo o compeonoto dos 
reserves, que constituem. e bem dl· 
.ier, o misto dos elementos dos 
clubes que nlio têm cobimento nos 
primeiros grupos. Slio os cve. 
lhos• - os que j6 forem coses•, e 
sao os novos - oquêles que me· 

Foi um momento de inspiroç6o, hoje 
invulgor no grupo que noutros épo­
cos lêve péginos idênticos. Ne ver. 
dode, o f. C. do Põrto não tem, 
octuelmente, cepecidede pero con­
seguir, em 22 minutos, morcer 5-1 
eo Vigoroso. Mos o fecto deu-se­
e sõo êsses econteclmentos que agi· 
tom, que estimulem os desportistos, 
peles incertezos dos moi:c.edores. 

Ultropossou, como prevlremos, o 
número de &$$islentes dos jõgos do 

O grupo do F. C. do Pôr/o, campeão nortenho de thondbelb 

lhor defenderiam o cetegorle dos 
1unlores. A impossibilidade de rea­
llzoç6o de meis êsse compeoneto 
de jovens, que foi recentemente 
ventilodo em reünião de delegodos 
sob proposlo de jcgos à semono, 
levou olguns clubes o inscreverem­
-se no torneio de reserves, por con­
terem com o concurso desses 1090-
dores. 

Este eno o. competição foi divi­
dido em duos séries entre os grupos 
do 1. • Olvlsõo, distribufdos do se· 
gulnte modo: série A- Vigoroso, 
Boovlsto, Desportivo e Vilonovense; 
série 8-Acodémico, S.lguetros, 
f. C. do Põrto e Sport. N6o h6 
concorri-"clo do 2.• Oiv1s60. 

O sislemo de clossi(1coçõo é o 
mesmo que se odopto poro o com· 
peonoto reg1on&J, por pontuoçao e 
em duos voltes. Os vencedores dos 
séries dlsputorõo dois jogos entre si, 
em cempo neutro, pero opuromento 
do compelio. 

N6o obstante o rndiscutlvel subido 
de cotegorie do Vigoroso, o poMo 
de ter considerodo, quési un4"1me· 
mente, o melhor grupo do cidade, 
o clube do Cooshluiç6o soube con­
q u Isto r no momento decíslvo o 
triunfo que lento tempo esteve pe· 
rlclltonle. Uma orroncodo fulgurante 
no Inicio do jôgo [ê:z ruir o morei 
do edversérlo. neutrelizondo osslm 
e conslruçao do seu slsteme técnico. 

2.ª volte. A teorle de cuns jogos 
prejudicorem outros• co!u por !erro. 
J6 dissemos nestes colunos: corge­
nizem-se jornodos olroenles e nlio 
ceceiem os dirigentes os resullodoP. 
Os inter-cídodes nunco poderiom 
prejudicer o or~nl~oçao do Com· 
peonoto de Pottugol, do mesmo 
maneiro que o cterceiro jôgo• 
Põrto-Vígoroso n6o foi prejudicodo 
pelos enleriores. Pelo c:ontr6rio, o 
entusiasmo cresceu. 

€sle errc:ontro constitu lu um eitcep· 
clonei oconteclmenlo do chond· 
bali>, fechando gloriosomente uma 
époco eitcessivomente movimen· 
lodo. 

Após o lôgo, o Imprenso e o Rá· 
dlo, nos oprecroções domlnlc:ois à 
oclívidode desportivo, fonlosiocom 
mil coisos. Oisse·se e escroveu•se 
que o Vigoroso hovlo protestoi;lo o 
iôgo devido o erros de otbílrogem, 
uns; pele loiustiço de morcoçiio do 
jõgo, outros. E. ofinol, ludo boo· 
tos ... Os que disserem que houvero 
ercos lécnic.os, confessoyom, igual· 
mente, que o corbitrogem for -cor. 
rec:lo•; os que escreverem que o 
realizoç6o do encontro ero onli·re· 
gutomenlor e que o crecurso serio 
julgado pelos ollos esferos>, cesque· 
cerom• que foram os ollos esferos 
(federação e Dlrecç6o Geral) -que 
decidiram pele reoll:!:oç6o do en· 
contra, estobelecendo doutrino poro 

AT.L E11lSM.O 

Mo campeonato de «eStr.e•._• 
O• no•oa revelados pelo torn.eio de ST ADIUM 
cmnfirmerem • • auaa megnífic~ quelldedea 

J A nao Oferece dúvidos pero nln· 
guém o ressurgimenlo do olle· 
lismo nortenho. Sobretudo no 

que diz respeito o.o ambiente es­
pecloculor e ao interêsse dos clu­
bes e dos ollelos, õs organlzoções 
técnicos e às decisões dos juízes, 
honeSlos e ocertados, multo e multo 
se progrediu nestes duos ~oces 
- o do ono passodo e o que se 
Início ogoro. 

O nosso torneio e o.campeonoto 
regional de ceslreonteS» conflrm•· 
rom, c:om o seu decorrer, tõdos os 
ofírmoções que gostosomenle olr6s 
deixámos. 

Quere lslo dizer que esl6 sôlido. 
mente Jírmodo, enlr.e nós, e exls­
têncio o solulor modolídode, e que 
podemos, portento, confiar oberta ­
menle no seu futuro. Pore mols, 
coleclMdodes hé muito orredodos 
do ollelismo e que nêle firmorem 
o seu trobolho, voltarem à llço 
etroldos pelo acolhedor emblenle 
que se lhes o!erecio. Um exemplo: 
o que foi dodo pelo Vilonovense 
F. C. Além disso, notemos olndo 

de futuro nos c:idedes do Põrto e de 
Usboo. 

Bootos, ou fogo de paixões, ope-
nos ••• 

A Comiss6o Oislritol dos Arbflros 
deste cldode oficiou ô Centrei lndl­
condo os seguintes 6rbilros, com 
referênelo oo compeonolo de Fede· 
roç6o: Amodeu Orlando, António 
Megolh6es, Edgor Fernondes, Fer­
nando Oliveiro, Mário Perelro, 
Mosc:orenhos Soores e engenheiro 
Rodrigo Vlono. 

Eslronhorom olguos desporlislos o 
feito de lndlcoção dos 6rbilros Do· 
víd Nunes Vleiro e José Morío leile. 

Pelo que nos informorom, fidedlg­
nem enle, os referidos íulzes de 
campo, que ne.sto cidode contam 
inúmeres simpolies, não forem Jn. 
dlcedos pélo rozão do primeiro se 
enconlror suspenso .de ocllvidede 
por umo [logrente ocção indisclpll. 
ner e o segundo por ler·se retirado, 
por olgum tempo, dos trebolhos de 
orb1lrogem. 

$60, de facto, duos sensíveis boi­
itos, multo lomenl6veis, mos que jus­
~f1com o resoluçõo do Comissõo 
Distt110I. 

LUIZ MARCOUNO 

que lento o Amoronte como o 
Ac.o:lémico de Brogo tim morcodo 
ogrod6vel presenço, emboro elo os 
Obrigue o sérios socrlffclos mole· 
riois, ogrovodos pelo horo presentie. 
Qu.ere isto dizer que o lntei:êsse 
dos seus dirigentes pelo otlelismo · 
é profundo. Alndo beml 

Como resultodo desses boas· 
•YOntodes, que o A. P. A. oriento 
c:om o melhor corlnho, tivemos de 
registar no compeonoto de (eslrean· 
tes• 90 inscrições, e no de cprinci­
pi.ontes• llO-números lnédilos no 
nosso melo. Conclus6o: de uma 
époce poro o oulro, o ollelismo 
portuense, que ocobevo de desper­
tar de um csono mou•, viu o suo 
populoçiio prolic:onte enriquecido 
pelo csongue novo• de umo "Cen­
teno de elementos. bto é muito 
rmportonle e merec:e referêncio es· 
peciol. 

a Como foi possível semelh.onte 
recrutamento num melo com.o o 
nosso, e em especlol opós um.o 
profundo crise~ Mercê do oetlvl· 
dode dos exc:elentes dirigentes do 
A. P. A., que, secundodos pelo cri· 
lico sii, levarem os clubes oo inle· 
rêsse pelo preporoç6o dos $0US 
prolieenles, goronltndo·lhes oo 
mesmo lempo reünlões ollélicos 
bem orgonízodM e honestos pt:P· 
cessos de lrobolho. Assim- tonto 
moís que ao prometido nõo se fol­
tou ... -foi possível chegor o v:er­
·se o magnifico ponoromo que 
hoje se desfrute. 

E evidente que todo 6sse tllmo 
progressivo do modólldode Incide 
em porlículor sõbre o cquonlidode• 
- mM ló é olgumo coilO, e m.ulto 
tmportonle, poro quem nodo linho ... 

Quanto õ cquohdodo•, em olle· 
tismo não podelmproYisor-se. Com 
o tempo, que permito treino e es­
tudo, chegoré. No momento, é 
possível dlspor·se de numercuo 
lote de jovens, ricos de condições 
noturois. E tudo-e é muito. Niio 
se re~elou olndo um compe6o ex· 
lroocdinérlo como Sompoio Pei­
xoto, -por exemplo. MM Isto .sao 
cosos reros do ollellsmo, porque 
os com peões cfozem ·se• com tempo 
e metódko preporoç6o. 

1 em.os ombiente e n6o !ollo cma· 
lério primo>. Os resullodos ver­
·se-ão. 

Justo é s.ollenlor neste progre.sso 

A equipo do Leço F. C., vencedora do torneio de ihondlM/b do li divili.o 
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O llock~y Clube vlu coroà­
da de êxito a aua inicia­
tiva de pôr em di,puta 
um troféu com o aeu 

nome, paTa ser jogado à espada, 
por equipas ae quatro atiraClor~, 
erttre os quais não podia haver 
mais do que um de primeiras ca­
tegorias. Aquêle êxito traduziu-se 
pela inscrição de seis formações, 
representando a sala de armas 
organizadora (2), o Centro Naclo­
nál de Esgrima, a Sala rcarJos 
Gonçalves, o Gimrlásio Clube e •o 
Lisboa Gimnásio. 

Disputado no terraço do Ateneu 
Comercial (só alguns encontros 
tiveram de ser feitos na sála deSta 
colecli·vidade aevido ao mau' tem­
po), o torneio efectuou-se em 
•poule», portanto exigindo mais 
de uma semana para completar 
todos os assaltos. Embora redu­
zindo ligeiramente o interesse da 
competição, teria sido mais acon­
selhável a distribuição das •equi­
pas ~or duas eliminatór ias, com 
a final a disputar entre os resíJec­
tivos vencedores. 

No ,prosseguimento das provas 
verificaram-se algumas surprê­
sas, tais como a va11tagem conse­
guida em determina<Ja állura pêla 
equipa B do 1Hockey Clube, ou 
certas derrotas inesperadas, em 
relação a outras •formações - o 
Gentro de Esgrima e a Sàla Car­
los Gonçalves. 

A lalta de espaço não permite 
que nos detenhamos, como dese­
jarlamos, em comentários àcêrca 
do desenrólar dos encontros. Re­
gistemos, porém, os resultaaos 
pela ordem em que toram con­
quistados, para dar ao menos a 
idéia de como decorreu o torneio: 

Hockey A, 9- Hockey B, 6 
(1 encontro nulo). 

do nosso etletlsmo o !rebolho em 
prófundldode que se tem desenv.ol· 
vldo no tf. C. do Pôrlo e no Ac8-
démfco F!C.-os quais pertencem. 
sem dúvida, as nossas melhores 
equipes. Tento•numa como •nolllra 
coleotividode tem-se construido 
obre magnifico, mercê da lncens6-
vel ectivldade de Arnóldo Boqies e 
Roberto Machedo. 

Sôbre equeles equipes, como é 
netural, Incidem es ete11çclies 9erals, 
esplceçedes ainda por um equillbrlo 
de valores que d6 às coropellções 
exuberante lr\terêsse. Vejamos que 
no torneio de cStodium> o triunfo 
pertenceu à equipe do Académico, 
e que no compeoneto de ccstrean­
tes>-ume cóplo fiel daquele, afi· 
nel-o do f. C. do •Pôrto conse· 
guiu levar e melhor, apoderondo-se 
de sete dos doze compeonbtos dis­
putados e dehcando pbrb o Acadé­
mico bpenas três. Mais um motivo, 
pols, pare que o bileiismo po1 tuense 
conquiste o • lnterêsse do •público. 
~ste equlllbrio de· velor e esta riva­
lldade-discutide, como tem sido, 
à lu:z do verdadeiro esplr1to des· 
porlivo- só lrbz vanta'gens à pro­
paganda da m0dalidede. 

Outro pormenor Que tem con­
tr1buldo pere o progresso que se 
verifico é o da excelência das or­
g&nlMções técnicas, que entre nós 
estão o 6Nngtr tt perfetçllo. 

Alnde h6 dias, trocondo breves 
impressões com um iluslr.e despor· 
listo que h6 três ép0cos neo esslstle 
e reünlões etlétices, êle nos mani· 
festou o sub edmlreçllo pelo pro­
gresso que se linho operedo nesse 
copíhHo. Agore dó gôsto ver etle· 

.. 11smol-disse.nos, o sorrir de setis· 
/eçllo. E que Mio se fez com orl:lem, 
sem prectpiteções, sem cêleumos­
com julgamentos honestos e deci· 
sões acenadas. Reelmente, ossim 
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A SALA DE ~RM~S CAR~OS GONÇALVES 
conquistou a taça «Hockey Clube» 

Come9ou a disputa da ta,9a <clima Junlor», o r11anlza9io do Glmnáalo 

Sala Carlos Gonçalves, 10 -
Hockey A 6. 

Centro, ?10-l-Hcck~y 'B, .6. 
' Hockey IA, 9-'hisboa Gimná­

sio, 6<(1 encontro nul9). 
llloékci-y A, 9-'Celltro,t6((1 en­

contro nul9). 
'Hockt}y B, 11-Sàla CaflostGon­

çalve•,-6. 
Ceritro, !11-Gimnásro<Clube, 6. 
Hockey B, 13-Gimriáaio lOlu­

be, "3. 
Sàla Carlos<Gol\çàlves, 8-Cen­

ttro;n<(t encontro.nulo). 
Sála Carlos'Gonçalve., 12-Gim­

násio Clube, 4. 
luishoa Gimnásio, 9-'Centro, 6 

((1 encoritro ntllo)-
Hockey Clube A,113...JGimnásio 

!Qlube, 3. 
Sala Carlos<Gonçàlves, !10...!Lis­

boa1Gimnásio, 5 (1 encontro nulo). 
Lisboa Gimnásio, it.o-Hockey 

'Clube B, 5 ~I encontro ntllo). 
IJ.isboa Gimoásio, $.....íGimri.ásio 

<Clube,' 6' (2 encontros nulos). 
Em •face dêstes resultados, .Ye­

rlticou-se ..a classificação final 
seguinte: 

t.0 -Sala Carlos GoJ:1,çlli,ves, 
4 vitórias e 1 derrota cóleclivas; 

.2.0 -Hockey Clube, e.quj1_>3 B, 3.'2, 
44 vitórias indiviauais; 3."~Hoc­
key <Clube, equipa A, .3-2, 43 .v.; 
4.0 -Ceotro Nacional de Esgrima, 
2~3,'40 v.; 5.0 ..JLisboa <Gimnásio, 
2-3136v.;6.0-Gimnásic1Glube}1!4. 

lfomenle-se progresso tndlsoutívél. 
tNos cempeonatos de teslrean· 

teu, os v&lores revelados , no 'lor. 
nelo db <Stadium> confirmarbm e 
lmpressllo magl\fflco que havlbm 
deixado. Outros, q;i\Je epereceram 
pélerprimeirowez, souberam ecom· 

<panher• de perto equêles. 
Nomes que convém! fixor p0rque 

v3o dõr'que faler 'durenle e époça: 
Alfredo.Vblente Serrbno, JoséCÇor­
tes, Armindo de SouSb, 1Anfór\lo 
Barros, Adélino de Almeida, Anfó­
nlo fTender, f Pe'dro Pessoa, VJr~lllo 
Silva, José Coelho Ribeiro, Alvoro 
PontéJ, ' Mouro Pinto, Abel Costa, 
Ablllo Silvo, Sbmuel Megalh3es, 
leopóldino Coste,!Dórla Nóbrega, 
Rbmos Cerv61ho, Leonel Silvo, !José 
<Duelrós Vieira, José /Almedo, etc. 

Neste clole> estão, nllo hejo dú­
.v1da, outênttcos volores e multo h6 
e esperar dêles. 

Silo li tu leres de cestreentes> 
pbro 119.45: 

9en~:1JJ~"8;fo~~:!n!º11~!.~:r,~eZ~'ºV~: 
lente Serrono HP.6rtol 14 s., JJO n1Wro11 

Adellno Alméifdo IAmeronteJ 321s.; 1<>0 ,,, •• 

!~~~1~:!,~1··l~~~:~·~~~~!~ ~6~~~. ~~~ 
22.1.' MlO; jl6o, Acad6ml00' ITil<I Miranda. 
Cbftos Nóbreoo. C>tlendo ' toros· .tolé 

~~1,~ ,~b~rdé~ .. ::·::i,~ ;I~,~· :;t.í:C~ 
~:::::ºb~n~é.40~m~lY1 ti~~~~ht.~dde6T!~~ 
Corrtll. 5 m. 55·s. 8{101 Kt1•,.01AJfr&do 

~:~:: cr~;r~~~·~33~0tf;;";:"A~~t't.d"~ 
der .(Põtto) 14131 di$fO, Antón1o ITendet 
IP6Tlo~ 28,24. 

C0leotivomente, o ' Põrto ltoi o 
!i>rlmeiro, com' 9.3 !i)ontos ,e17 lftVlos; 
2;0 AcbClémlco, com· 85 polltos e 

.(3 'füulos; 3.0 Amorallte, com f9 
pontos e I] lltulo 114.0 ~ilonovense, 
com 16 pontos e lilílólo;'S.0 Aco· 

< démlco de • Brage, com 14 p0ntos. 

' EDUARBO SOARES 

Até ee chegar ao último dia do 
torneio, a vitóriaJinélinava-se.para 
a equipa B do llockey Clube, a 
qual, .embora com o mesmo re­
sultado obtido pela Sala 'Carlos 
Gonçãlves, linha contudo vanta­
gem no maior número de vitórias 
in<lividuais. Afioàl, a derróta so­
friaa pelo primeiro, no seu en­
contro com •o !Lisboa IGiin·násio, 
p-roporcionou à -Sála Cailos Gon­
çalves apoderar-se do rtroféu-re­
sulta\:lo final que se aceita sem 
esfi)'i;ço, pôsto que esta e.quipa era 
a mais homogénea· dentro da com­
posição estàbélecida pêlo regula­
mento da prova, em rel'lçãO à 
categofia1oficial dos componentes 
de eaaa rep·r.eseo~ção. 

' Os vencedores mostraram-se 
desta vez àqúém das suas possibi­
lidades. D/António de A'.lmeida,foi 
tàlvez o único que dteve aentro 
aa costumada -regularidade·- com 
aescida mais acentuada no encon­

' tro com a equipa B do 11.ockey 
<Glube. Melo e Castro foi, depois, o 
que . mais se aprooi:imou em rendi­
mento, seguido de Emflio Lino­
que não subiu, coritudo, ao nivel 
<te algumas exibições da época 
pa88ada~Bustotff Silva atirou com 
p.ouca ·Convicção, excepto no 
o:mátch» com o<Gimnásio Clube, e 
Pinheiro Chagas nivelou-se em 
resultados nos encontros em que 
tfoi ·chamado à efeetiviClade. 

l{luaoto aos 2.0 • classificados, 
Fernando Pel'eira, segure e com 
a hàbitual regularidade,-ex­
eepto no encontro d.eeisivo com 
o fLisboa •Gimoásio, em que os 
ner>vos 'º trálram ••• -lfoi o prin­
cipal esteio .da eJluipa. No seu as­
salto com Arménio Lopes esteve 
excêlerite. Santos Silv~, ,que rea­
pareceu após longa ausência da 
<:prancha~, é um atirador magoi­
fico, •iie e."Cecução muito correcta, 
como sempre, .e mantendo a sua 
ootávêl iotutção. Demonstrou não 

!haver -pe1'dido ·as suaslboas qual.i­
dades a.e eJgrimista. !Joel Pascoal 
melhorou .sensivelmente em rela­
ção à exibjçã.o anterio-r e foi tam­

tbém muito .útil à equjpa. Bayara 

esteve iguàlmente mais regular, 
embora ainda àquém do que pode 
produzir. Vasco Couto, 'chamado 
a substituir Joel Pascoál, por 
doença dêste, no 1Utimo encontro, 
jogou b.em e mostrou a iua cate­
_goria de espadi$ta fotle. 

Qualquer tio.~ componentes da 
equjpa A do 11lockey Club esteve 
inferior em rendimertto. fürtto da 
Silva e José Pablo corttinuaram a 
exibir-se •com pouca éfi.ciência e 
João da C'ruz e Uaúl ·Ptres volh­
ram a acusar fa lta de preparação. 

A equipa ao Centro Nacionál de 
Esgrima viu-se prejudicada, na 
segunda parte do torneio, péla 
falta de IDias Sousa, que um pe­
queno acidente1impediu·de conti­
nuar em jõgo. Até esse momento 
a sua con1patlicipação no esfõrço 
da equipa foi sem dúvida úlil, 
pois Dias ,<Je '8ousa mantém as 
quálidades eviClenciadas anterior­
mertte- embora pouco cuidadoso 
no lançamento de patte das suas 
dflecbas» e com 1 o inconveniente 
de retrai l'O braço no momento cul­
minante de partir para o ataque. 

Arménio J;.opes, o ó1>timo ílore­
tista que to.dos .recordamos com 
prazer, reapareceu neste torneio 
de .espada!Correcto, como sempre, 
provou manter a suai.boa1técoica 
de outrora, embora acusando na 
condução dos assaltos a tfalta de 
contacto em com~lições. Luiz 
Beltrão .esteve bem, ~entro das 
suas posslbllidad.es e José de 
Asseca, um atirador cde .esgrima 
irregular e do•caracterlslica espe­
ciàl,'não deixou de.auxiliar regu­
larmente os seus coD)p•dh i os. 

Na representayão d-o Lis.boa 
Gimoásio, o mais ' forte não foi o 
mais 1feliz:<Cruz Ferreira. Temôs 
a io;ipressão que precipita dema­
siado os seus áta-.ues,' lançan<to-os 
com -pouco cuidada preparação e 
e."Cpondo-.se freq'úentemente ao 
«arreté•. António Coito conseguiu, 
normalmente, as melltores médias 
de resultados, evidenciando me­

llhor intuição, para a espada do que 
para as outras armas. Carlos San-

(Cottti•ua natpdgina r;) 

As "B odas de P rata" do CoimLrões~ 

A,pecto rda sessão solene• comemorativa do :26.0 aniverdrio 
<.do 'S. e. Coimbrões, vendo-se JIO lugal\.de honra o sr. Alberto 

Brito, presidente da ·Associação ele Fuleb·ol dolPl!itlo 



•Te111tamo~ sempre em vl11.t, priaclpalale11te, a 01anelra '" 
formar lndlvlduoa nobres de coraçio e robuato1 de corpo•. 

L
t~OS o ftxúao• bta <ooulto, recorda.ado-o ao ucrenraoe .,ta ropor • ._,. t4bu e iuoáa• 

raelo olidJ da lpou de •-o-
!11e l>eU11tmo duporto, qa.e por u adaptar a Caúl t6ou u ldadH e llmpnameatoa t doe 

ca11ddo1 qae aaú mencem 1.r r.eom1od&d.01 101> o tonto de t'l•t• L1'1talco - como aflraoo 
,.., ulel>re ff1lolo,,.ta fraach - apr-•ta .. • Dl•tt a orat1>to <0a ...,..,6<0 .,pe<to do ac1J•ldade. O• 
ao11oe cloM. oaodco• trepa.na c:oa nhuluao •• 1ua ttfpola.e5u • . no mo•ento e:a Coe • lpo«"a H 
tnJ cfe. u1(_oala•H belfufmo mo•JmtDto de Inter .. ••· a dfur a.01 que o remo voltou a ter boo• adepto• e 

' 4.a•,. apru•ta 1olii •• aeU,,orH p111pectJn1 JN{• uc.a lpoca41 t9AI, akru coa o •Dia do Vtlo.dpfaatt• . 
A-·~·'• • .tlaoru dlu para• • •tlridadc do reao <ooll nu-eo. Ãpare«u o reforto do OAttl· 

eluuo qac nl <oallouu ., tr•dlçau do l>elo duporto. A aodalldado, por <trio, protr•dl", • o ,.a 
faturo .. , , a rtDo•eçlo dot trlua.fo1 Qat a.artolaram. u ma.oif1ttaç8tt do ru•o. Not•·•• 4111• hte clH· 
porto ut.6 a atra•t.t••r 1etr• adt gma 1>elltriaa fa11 de aolm.a,lo, a pro,.;a.ocla Cl1H •h• fuer eompree:o 
der a fotao•ara do Tojo. 

O d.,porto do rtmo <••l1>laa •dt Ullto •• p6pa• Mapili<o 1 

A ÃNodaclo N .. J e o Ch1be NuJ de Lieboa <o ... tltuhm • · •aorda uoar..!•· doe .tabu 1>•a· 
tleo1 o.n.de o remo tua l.lt t6rie. tradJceu, boa ttOP••••da a, co•o •aora •• •erfffu, ae•hfde<• u:ctlta~• 
Oe dolo <lal>e• olo • c,.du de t04ae• par. •••llu do •alor actual da mod.Jidado. 

A ...-rJUala.a• A .. otlaç-lo Na•al. coa o• tea.t '1orio101 39 aao._ •~tet•·n.01 em •ran.de plano. V"º"' 
<Ido o p•rlodo de deudhd• 4ae ujletou de t9Jt • t9J9, ua<ead ... u a •"-m• do pauado. O mar •o la· 
t .CtU•H a u • .,., alterotu aocudlram. o ,.,llt,o ltarraclo, f.uado dttJlltrtu· deatfo dfl• 01 Wmo1 ado. 
aeclclo1 • •. E 4a1ado a •barca pau oa. e o ••Ort.• aoproa mah forte, a Uaaula da Ãuociaçlo Nu·al 
flata••• roa aaJor Y[da. 01 eatlo 'ª'ª d uJa.uoucca. Ot ·•al.liioe• ahula •oolt•H• dar aaJ1 asa 
.,OO CO dt 9f,Of, &m)"Uar O tctnr4fa~DtO da ft , }:) •• :olt:c-thfdadc e f.Ctbtr 01 cQ.OYOI• , O I 4(a.e tam. COD• 

'\i .. \Uet a IOA hfttch:la, 
:r-. .... ••••.o.to,. a .. oda(IO N ••• 1 de LI. 

&.a trabaU••• cpleao• palaa:e .>, for·t•ltc•ado o 1ru 

ao•o •trfodo ele activtd.dc que ~~· h.xet·•• com 
lnfdn •• t9i9. 

Gtatt no•a. tdpaf•(~·• u14a1f1 dcpae o u o 
pa.tHdo •lo 1 •o, •• cercc.u de 401 Alo.de NW·lo 
clfjlll&ur • Joatar·lhe ma\e •fl6rlu, ••I• prutUI<> 

VI••·•• a11fm oo 1>arrac:lo ••:P•c:o10. mat 
J •&dtnte, ela do•• de s.,.to Amaro, º"'• utlo a 
eEde e o · lla.ojar• da A N. L .. qae of<u<a am 
l>tlo ele•toto cf.t propa ... n.4a 1 01 1eo.t uteld.ro1 
don.d• •'- aafdo dber .. • 1eberc&('6t1, t.u11to para 
a aetr6pol• como pera •• col6of••· 8uco1 de. fim" 
e. de ••••. C'O•o "* 10 .. . J.upft•• de 9. •.1: • 01 •• 

c-yollu• ele 4. ciae fora.a pera Ao.feia • 'Mo('aM• 
l>lque. t , aal1 uuot••n••· 9 •yollu• e oau 
1lrl• ele c1t-atpl•1• r ara a Mocld1d1 Portopc .. 
de Ãuol•. 

T6da ••••• ftol1 de. .,g,._. ali •ai aou•I · 
mea.te rec.her l>enefldacao. Pua a ÃHoda(ln 
Na .. al começa m. 1;ora u ~outroc&•• eom a aot't• 
dade: da •atta do rt•o• . o• krco-c1cola ideal 

para a tut~o cf.e •0•01 pratiHotH • 401: •.t U1pcrtar cutiotulade. 
A ÃH0<laclo Na .. 1 Hpna &,uru aotra .,. ital>dh .... udorH dbtt ano. A poelrio qac ,.. lp0<a pauada 

fmp61 "'ªf 1u uforç•d.a coa o proâtet•o caa1 demoA•tr•• o• ''ª' rtaadoru, 1aj11to• a 1>ea orl1otMlo• trdnot, 
oade fortlli<am d- Yootadu. du m•I• dcdlet.du Htre o• •no•oe• da A..~ 1 Joio do• S.atoe e Cario• 
Serre Ptrefra.. 

U looclona o Cootro de R-o da Mo••dade Portduua • 1' reccb•m f1>etrarlo º' alaao• doe Pupilo• cio 
f.drdto e da Eecola Naul Mu a ,.thidade da Auodaçlo nl am pou«> aab lon;e. A •aa propra.luda e a do 
n • .,.e.for Rl .. rdo Perdta Diu - ª"' e lua,. to eempre pu .... 11 dntro da A. N. L - <oau;uit- a <oan1~lo 
de tuqau para o euleo da r..,•O ao• Puplloe, Da !..<ola N .. al e ao Colljlo MUitar. 

A Auodafio Na .. I do Llel>oa .,,, P'<P•rada para uaa boe fU..,a na fpo<• de ruao caa prladpla qora, ao 
muao tuo"Oo q,oa dedica atn~lo 11p1cl 1 à 1u ttlpala(IO•eto{or de •ov.t·rf.,.r•, 4.a• lt' U tejatu de ,.lee• 
1lo , .,. " t<1ch• IWrf<o. a efccta.ar em t8 e 29 de ]alho, tm Vfaaa do C .. 1.Jo. Ootn '""'"fª .....-t1>l dute 
a oo - qo• o dol.c pa.a t;aolaeate <oa aaho la1orluc 1 • ujatada e Taça cl• Li.boa•, qae a Ã.N~o alo 
,:.oba d.,de t9U •.• 

No Club< Naval de Llel>oa-dct..,tor do belo• p•rpmlllhoe do remo portdob - fomo• *"•ontrar 1-W• 
.J• Lom uabteace d• nhuJauao e. prepataçlo com ritt• à •O•• fpoca. 

A nfH por(.,. n Clab. pueou, uatJado .. c ua eltatalo.s "'' o ........ ,. 
npreae1>tar, 14 1' vaJ 1 A dcdl.ada prop~ do1 -1• ... ~. <o.,.;eiu •e•« 

(e • .,, ..... 1"41"'• ••J "' 
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NO CONCURSO 
HIPICO INTER· 
NACIONAL : l -
Luí• Ponte, no 
cAuower> del Ta-
lº• vencedor do 
c01nnlunn; 2-Cap. 
Pire• Monteiro no 
cCoalela> ; 3 - Ten. 
Fernando Cavaleiro, 
no cCavlar•; 4-Alf. 
Henrique Catudo, na 

u 
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V 
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cBenguela•. HAN O· 
BALL: Começou o cam· 

peonato nacional. A• fotogrn• 
na• (1 e 2) moetram d11M fl\80' 
do encontro Sportlng•F. C. 
Porto, efoctuado no campo do 
Lumiar A. VOLLE1BALL: 3 -
Proeeegue o can1pconnto de 
Lleboa. A !ptogrufla moeti·a 
uma boa fa1e do encontro Pro·· 
motora-Sporting. 
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As regatas 
remo e vela 

efectuaclt>s no clomingu 

A S provas de «Dia do Prin­
cipiante», embora preju. 
dicadas um pouco peJo 
mau tempo1 confirmaram 

a expectativa que tem :rodead o 
os prep;lrativos da nova épo·ea 
d.e remo, assegurando que :u mo-· 
dalidade está em progresao. 

Cêrca de uma oentenK de.rema­
doms Coram convoeados aara êste.. 
primeiro dia db regatas. Gente 
nova, músculos fortes, que se ini· 
clam nesta entusiãstiea campanha 
do remo português. 

As regatas do «Dia do Princi­
pfante» deixaram boa impressão. 
No aspecto técnico e no ambiente 
de entusiasmo que rodearam as 
provas. Até mesmo na parte de 
organização, com certo ar de 
festa. 

A manhã de doming9 hwe de 
comportàr as provas marcadas e 
as eliminatórias de sábado, tam­
bém prejudicadas pelo mau tempo. 
Mas o rio apresentou-se de vaga: 
aHa, ajudada por vento forte. lsto 
tornou impossível as regatas de 
«shells»; 

O programa ficou assim preju · 
dicadb, mas não na sua essência 
e quanto às possibilidades da nova 
época. Esse pormenor pairou hem 
distintamente no decorr.er das re· 
gatas. 

Estiveram no mar representan­
tes da.A.5sociação edo Clube Naval, 
G. D. dos Ferroviários do Bar ­
reiro, G. D. da C. U. F., G. O. da 
Ç, J.>., Clube :-fava! de Cauais, 
Clube do11 Cadetes da Armada e o 
G. D. Estoril Praia. 

Todos os seus «principiantes• 
corresponderam bem. 

Na t.• eliminatória de «Yolles» 
de {{ verificou.se uma boa vitória 
do Clube Naval, que, correndo bem 
à proa dos ferroviários, ganhou 
dist.~ncia. 

A 2.• eliminatória forneceu o me­
lhor aspecto das regatas: a prova 
feita pelo «Yollev do Estoril eraia, 
que se estreou cm competições de 
remo. Boa equipa, acusando igual­
mente boa preparação, e cor rida 
feita em remada serena e bem ea· 
denciada, com um «arranco» final 
puxado na altura própria para a 
vitória. Estreia auspiciosa. 

A prova da Mocidade Portu­
gueea, « Y olles» do S remadores, 
entre duas tripulações, revestiu-se 
de características notórias de cui ­
dada preparação - e o esplrito 
moço a ajµdar a beleza das com­
petições de desporto. 

Depois, ainda, ,•encendo a rije.ia 
do tempo, uma re:gatà de entusias­
mo, entre «Yolles» de 8 da A.sso, 
cia-ção e Clube Naval. Boa \•itória 
da «velhinha», com o seu barco 
timonado por Mendo Saraiva. A 
tripulação do Nüval só consentiu 
a vantagem de comprimento e 
meio, e isto ji\ muito perto da li­
nha de chegada. 

Ji:stc primeiro dia de remo veio 
confirmar as palavra& que o 
sr . comandante Soare; de OJiveira, 
presidente da Federação, lhe de­
dicou: 

«Para inicio da actividadb' dos 
clubes da região apresenta-se um 
magnífico conj unto de tripulações, 
facto deveras consolador e que 
concede ao «Dia do Principiante» 

De oite 
O iht-'m.Lto de fatelóol 

cntte o P &tto e a Galba 

Como dissemos, est6 deflnitlvõ• 
mente õssente õ reõllZõç&o dos jo· 
gos de !utebol entre selecções-de.slõ 
cidõde e de GeHZõ, eféctu.onda, sir 
o:s jogos nos dles 10 e-177d:e.cJunttm 
próximo. O primeiro, ler6'1ug.or no­
est6dlo de Beleldos, em Vigo, e o 
segundo no Estedlo do lime, no 
Pôrto. 

Em Vigo lõvrõ grõnde entusiesma, 
estendb e 0rgenizer-se o programe 
de recepç&o, no quel to.me l)'arte: 
ecllvir <L nosso· cônsuJ nt1quele· cl· 
w dl!'.I dr. VIia r Homem de3Melo. 

Por sue vez. dizem de Goflze que, 
p·or oc.esióo d.e visile;drogrupo ge'· 
lego e0> llôrlo, vir6 e eslõ oidede 
um combóia,especiel,Jrensportendo 
e.dsniredores do futebol. 

A co.misséo de,setecçõo deste- ci· 
dede tem j6,m~s ou menos esco-· 
lhida, e llnhlf q:ue deveremos opreo-· 
sen1er con11tr ir @ llze: No enlenfQ) 
e sue constltuiçõo def(nilive.dep·ende 
de l)'Osiç&o que o So.oviste obtiver 
no.s jogos dlY <'T'1rçir de Po1tug~>, 
Se llver e m6 sina- de ser ellminado 
pelo Vitória- de Setúbal, ent6.o e 
constituiçiio do etequ.e portuense 
so(rer6 uma modificação, por forma 
e eproveiler um ou dois dos ele· 
m·entos do clube do Bessa. 

Vemos, portento, ler um fecho de 
época verdadeiramente m.oglslrel, 
pois êstes jogos. com e Gellze ree­
llzer·se-õo depois do que o P: C. 
do Pôrto efectuer6 com o Modrid. 

Ne pessede quinta-feire, os jor­
nolisloS' des11orllv.os !orom recebidos 
pele direcçi;o do f . C. do Pôrto, 
com e que·I lrol:erem rmwessôes 
sôbre os jogos Pôrto, Gellze-. 

Mo"Clulto• por coird.. .•. 

Q , probleme de-s erbitregens tem 
do.do. êste eno, muitlssimo que fe· 
ler - e eté que !e:zer. . . Perir eu­
menter o sem número de confusões 
provocadas peles de(lcientes ou lrr· 

as earacfedstieas de uma festiva 
ai vorada de esperanças. 

lit<peran~a na melhoria de pre, 
para·ção técnica; e.sperança na­
maior expmsão do salutar des­
porto; esperança no reCOrço de 
entusiasta& construtivos; espe­
r.ança na prosperidade das a·gre­
miações que, com tenaciaadé.. he. 
róiea, mantêm bem alto o fogo 
sagr ado da sua dedieação à causa 
que sen•em». 

Também o mau tempo prejudi­
cou o segundo dia de regata& de 
velà desta é1>oca. 

O o.Dia do Vouga», organização 
que se devo à Assodação Despor­
tiva da Brigada Naval e cujas pro­
vas se têm revestido, sempre, de 
muito bom interêsse, niio J)ôde ser 
disputado senão na• oatesoria de 
«ShaI'JiieS)> 12.~ na q11al se as9Í· 
nalou_ uma boa cstl'eia da: Moei,. 
da·de Portuguesa: - o «SJur'l!ie» 
e-25, com Fernando Belo. 

Aguardemos, agpra o próximo; 
dia 3 de J ulho, em quecse-comQle~ 
tarão estas regatas com aa pro,•a11 
de Starir, Sharpies de 9 ... t., «Sni· 
pes», Vougas, monótipo.s C. N. R, 
e Lusitos, não esquecendo que.as., 
JlOntuações c.ontam Jl&i:a a selec­
ção que ha-de representar -nos naa 
regatas cm Espanha. 

oito dias 
compreensfve!s.dlrecçõ'es de elguns 
jogos de fólebol, um noyo ceso 
surgiu1 curiosfssimo, sob totlos os 
esRectos. Supo.nliemos que estevem 
em cemp·o velhos riveis,. epeser da> 
mesmo concelho, A cerle elfure o 
dirigente do en·contro determinou 
u.me expulS6o. Muito bem. Mes é 
que o expul;o n!ib soiu e oontlnuou 
a. jo go-r. Resulledo , protesto do 
clube preíudlcetlo: Dlm ôdlre-gente·: 
nó's vlmo·lo fícorr no terreno 1 Res­
pondo o 6í bitto, niio ficou, niio se· 
nhor l ... . 

o R..i MadHll 
viKla a oilbide d o P&~to 

D.epois des negocleções entebu· 
le@s· entre es· dJrecções do R'e.el 
Modrld e ª' P. <1:. do Pôrto,.est6 es· 
sen1e- que e·quêle clube do cepiteJ 
de Esplltlhe visite este cided.eo no­
próximo dJe, 3> de Ju nho; e-·!lm de 
e!ectuor urmjôgo co.m o nosso:cem· 
RJ!!iO, 

Este visite dever6 ler reclpraci· 
dede, nlio- estendo eindb more.ado 
o dia em que·ele se efectoer6. 

Sôbrw irvlsile do Bercelane, nede 
h6 eirrde em de!lníllvo; mes cre-se. 
de ecôrdo com es infórmeçp es que 
temos. que est6 Rendente dum por­
men·or e resoJver . 

i!' caso pere der perebéns eo P: C, 
do Pôrto, pois vem der novo 6.nim·o 
eo movim·ento fuleboilste citedJno, 
eiém d:e s.ervir de esplê"ndldo certez 
de propegende de nesse terre .. 

Porqaa~P 

Esteve· meirou..menos essente_que 
o BoovJslo fltrie o seu jôgo d:o..1 ... 
m&o d.os que.rtos-de fín.ol do «TaçeJ> 
c.om o VltóJie de Setúbal, no pes­
sodo domingo. Rezões de quelquer 
netoreze deJerminerem o· c·ontr6'rlo, 
e isso deye, em p11rle, prejudicer o· 
bom e:ndeme.nto de provõ, . no q1Je 
diz respeito e este cidodff. Ein co.n· 
s.eqüêncie do e-dtemento @i:ru.ele. 
jôgo pare domingo próximo, e 2r' 
m6o fer-se·é neste cidede no mesmo 
dle em que o . f. C. do Pôr to recebe 
e visite do Madrid. Vemos "' ver 
como as interêsses se oanclllom, no 
sentido de. nõo- prejudJcor quelquer 
dos encontros previsto-s, o que só 
ceuserie eborrecimento·s. 

DE LUTO 
Al&edo da e- s--· 

Q u6sl à ho·re a Que (.ehemos· o pagino• 
ç6o de nouo revlste-r somos sur pfeendldos 
com o noticio do (olt>ciaaen10 do OOTihe-. 
cldo- attrodor lnt8lnoc:lo·net AHtedO' de 
Costa Sentos. que' foJ compeõo neclo.naJ de_ 
tiro de guerro o..:. d.e pls10·1a. 

À femílfo enlútade., o MAitelolme11te 6' 
seu l rmõo. sr. Atvoro Cosia. chefe des 
oficinas de ·Neogrevw a. ld.ª . OPJ• senremos 
os nossos pesome11 

Aos nossos 
leitores 

C líAllllUM tem o mruo.P inle­
J- r ê He e.m- o.rquivo_p- todos os 

oto11fecimc:n-ftts d espo:rfivo·5 
d.e m..Uo• oe.J&'yo· rr<Y Conhnenle, 
ll~ns • Áf~; c,o, olrovés de folo­
qrofto.•- su.qcsltvas. 

Convtdam<u o• non os leiloN>s 
o Qllvia.rem .. no..s ltoJJs . provo:s f'.olo7' 

qróÍlc.a.s do• <uStmlo• qµe dbseju­
r iom ve• p.ubl1cados. 

À ..... 
de fecL.ar 
Saip, 1-Portaáíll o 

Preei_m_te no mo• 
m e.ato-em qae feeLaim.o• 
a pap-çáo da D.O••a 
reYi•ta. é dado pGJL' cion­
elaído em Ba.ileia.o -­
eontímo Poria'8l:..Saíp. 

.à sefee-vão na.Uonal 
voltva a perdell'. de.ta 
ve.a-poll' 1-0. 

N'o pll'Õxim.o námell!O 
d'a «Stadi CUD'»• além da 
...epoll't&áem gráfica :ha­
h.ftaa.& o• a.08808 lei to­
re• t'elt'ão O• cori'amado• 
ecnnelltãrio• do nono 
e-arada Tavare• da 
SHva. qae e•tá. CIOlllO 

••-he. emBa•ileia. pOlL' 
-0.tÍYO da• - a .fançõH 
de Mleeei.onadoll' naeio­
naL 

B'ARREl'RA -
DE SOL 

Campo P eQ!aen o, ao de-Mato 

TOJR.OS do g11rnnlero sr. Coiro• 
bra, de. awesentaç!IO dema• 
siado opulenta: toJros bron• 

aos por excesso de «super>-ail" 
mentoçlio~, sem brilho mqs sem 
dlllculd11.des de. maior para a lide, 
qae te12e fases animados. 

Os e.nt usl11s t11s do tounio 
eqliestre th1eram ensejp de 11.pllm• 
dtr tré~- e.stilO.s dtlerentes, repre­
sentadbs por Sim1ío da Veiga, 
liõnclo e. D. á h1aro. Domcllll. 
1\ imparcialidade le1>11 .. nos 1r re­
cronhec_er que: fortim mais mere­
cidos o:s, e-plousos tribntodos aos 
d.ol!ntltlmos. 

Sifoerio Perez: é' um excelente 
toure.lro mexi cano, jli nosso 
conhe.cldo, que atinge momentoSc 
de gra nde em oçt'tO e l:teleu eg.. 
té tlaa no «seu• toiro, o toiro de 
pouco ner1>0, qae passa <i.om no~ 
!>reza, dobra.nClo bem, como o 
aeu p.rimeiro, Jlsoa «foena» nesse 
toJro, cingida e r epoasnda, em~ 
bora tôda sôbre a mlio direita, 
foi justamente preml 11d11 com 
OJJ11ÇJl0 e 11olt11 «ol ruedo~. 

/is honras dn tarde coal1e.r11m 
110 no11el «astro• sevllhano Pepin 
Martin l'asquez , o·pesar de lhe 
ttrcar o pior lo te. 1\o s.err prj­
m-eiro, um t.oiro c:o.m hastas 
n.rr ôllas de carne, soabe o.bri"li'• 
• lb a tomar be!ln o capote e a 
maleta, mln ls t rirndo- lh e orna 
«laena» cheia de arte e de llCI'< 
dade, de qae mcre·eem especial 
di!stoqae dois soberbos 1>asses_ 
naturais. Mo nosso toiro: que 
logo de saida se declarou manso, 
Uépin lirmoa os seus crédi tos 
de bandarilheiro, c.ra1111ndo·lhe 
tr ês excelent es pares a ca mbio, 
superior o segando, pela expo· 
slçlio e peta io.rmir impecliitel 
p:or que marcou os te mpos do 
«qaJe:bro». Com a maleta, minis­
trou a t!sse manso a lide que êJe 
qperia, metendo-se-lhe 1111lente­
mente. entre. os «pi tone~ para o 
rec:olhc.r por bbixo, d'Ominando-o 
sem lhe perder a cara. 

J. E. 
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HlPlSMO 
(C-11 ...... ti• ,." .. 10) 

~o, devido a mais dois pcrcur­
SOJI 11em faliu de «Liebano>, oom 
Maroelino Gavillirr,e de tLThman­
go•, com Garcia Fernandez; 

Na segµnda parte da prova, logq 
no seu inicio, Joaquim Leote oon­
SC{;uiu um belo perour6o,no«Bar­
roio», flxand0•8C em 3.0 e fazendo 
poTtanto descer a classificação de 
•'ramang()». 

O tempo conseguida pelo ven­
cedor- J m. 5 s. - foi apenaa• ba­
Udb pelb «füt10», com Guedes de 
Campos, quo realizou uma l!J"OVa 
emocionante. Teria batidb por 2 
!e!PJndoa o favorito se um de-rrube 
no ante-penúltimo salto lhe não 
tlraase ingrntamcnte uma vitória 
brillumle. 

De auinalar ainda a boa claui­
fioaçSo de Femmdo Cavaleiro, no 
.Caviar», queocupou,comjustlça, 
o 5.0 põalo, e 01 percut'$O:S de 
«Bonita», com o Marquês do Itun­
chal1 d.cqueitlo•, com o espanhol 
GavillAn, «Adriálioo», com Ah-es 
llàrcira, o «Zuarfo, com llcnriquo 
Calado1 os melhores dos penaliza­
do• com '• pontos. 

A equipa espanhola melou em 
p;ómio crnco dos seus cavalos, 
lflUlhando com brilho o l.0,2.0 , , ... , 

8.0 e 20.0 lugares da importante 
prova. Foi um magnillco resul­
•odo. 

Redobrou com êlé o interêsa.e 
da •Th('a de Ouro da Ponio:sulu, a 
diaputar "" próxima quinta-feira 
entre u equipas representath-as 
de l'Ortugl\I e Espanha. 

«Ta,a ele Out:o da P~ 

Para esta importante prova 
hao-espanholà, a eq1tipa portu­
g11esa apresentará a se~uinte 
conatitUJç~o: capitães Helder Mar· 
tinr, no «Xerez», Guedes de.. Cam­
po•, no «fü1ao», a Correia Bár'­
rento, no «Paiol•, e alferes Hen­
riquo Calado, no «Zuari». 

ANTAS 1:EJXIDRA 

ESGRCMA 
(Co..11~ tla.f'dtf,.. 11) 

to• este\' e dcn t ro do seu normal e 
Jo•6 Palhoto maia irregular. 

A equipa do Gimnãsio Clube era 
Craca o não representou as possibi­
lidades desta sala do armas num 
torneio com as caraeteristlcas da 
taça «llocl<cy Club». Nogueira e..xi­
biu-se com o pouco intcrêsse que 
do há tempos para cá põe nos seus 
combates. Worm não esteve feliz 
e Faustino Aze,·edo dentro das 
SUJlJI reduzida$ posslbi lidades téc­
nicas. Embora também fraco, só 
Jo16 Rti conseguiu conduzir parte 
dos asullos em nlvel muito supe­
rior ao habitual, em toada de jõgo 
düercnlc, que pode proporcionar­
-lhe progressos se a culth-ar. 

Tasa Lima Jwúor_ 

No jardim do Automóvel Clube 
comcçpu na segunda-feira a dis­
puta da laça «Lima Jítnior», prova 
de espada1 por e.qµipas, oTganizada 
pelo Gimnásio C'ube Português, 
à. qual (aromo.s referência oportu­
namente. 

Maior Ribeiro dos Reis 
Ãtaba de uce:ad•r &.o pós-to de major 

••• aouo llune camarada. do Ud .. jor· 

=·~ =:rtl~tbico dis:tillto o.o 
Ap.....,IA-lho ol-.. lolld~. 

T5 

(Cootl~o clt. pácj .. %) 

Cu~• da froneb' a.ing/6a, uma 
bandb M miJ&ica e uma claue mu­
sical, o orft:lla, a bem montada 
biblioteca, o cinema, o "'1. grupo 
cénico infantil e o &t:u grupo tea­
tral, o& c/aut:s de gimná81ica e o 
seu bem montado P6do médico, 
com prooeilo&a aa.istãncia;sani­
tária aos a88ociados e fpmffia&, 
n par das c:»ct:lentbs instalações 
no quo foi o <mtlgo Casino •lhtl!r­
nac1onal, onde os sócios dturfru­
tàm dó. acolhedor e c;mfortável 
ambiente. 

Os utorill!mcs orgulham-&e 
do seu grupo desporlivo com in­
teira ra::llo. O Eltloril Praia im­
pue-so pelo u11 oalor dcitporlioo, 
que indica melhoria de aclíoidadc 
e constante de&ejo de se oalori.zar. 

Sei• ano• de actividadc trac/u­
:em firme deuio de honrar o 
desporto portugué1. Tem-no con­
seguido o Grupo Desportivo Es­
toril Praia. 

Clubes em. festa 
O G lm n li•lo Clu'&e do Sul 

fe<1teja o s5.0 anlver.lirio 

t:1t• a comcmorllr as toas boda• de 
prata o C:lm8'1lo Clube do Sul, activa 
colec.tlvldado da margem stal do Tejo. 

O programa olaborado comporta diversa.a 
I01t&1 de caracter reereati•o e desporti•o 
e encerra·•• no próximo dia $ de Ju.abo, 
co• um eara11 C'lmabtfco orgaaiza.do e 
dtrl1tdo por Vutura Varaadu. 

O• 11 ano• ela 
S. I'. c.U. .... o• de Apolo> 
A popular Soeieda.de F'tlan:aoaiea 

cAhiaot d• Apolo, d'-comcço, no p-TÓXÍmo 
1abado, b comemoraç6M do 73-0 ani vor• 
ú.rio Jo;-.1aa com.emorae6es proloap.m.·•• 
at6 l HJU.Dcl.a quinzena de Junho. 

O U n l lo E'. C. Plnl.albov­
lnaulluirou a .ma n ov a ..éile 
lia po•o•eOo de Pinhal Novo, o olube 

local -o Unllo Futebol Clube Ploha.lo.o-­
•e.•s•- promo•ou oo pa.saado domingo 
uma ccuim.du.la para • loaugnr•çlo da sa.• 

di::..:::~~Si:rd:.~:.~!:r:d1~i~:i.:d:: 
dr.ab .. d•portl'fot o. ..-oe.iecb.des. reuea 
tl\"u lkai., Hndo deacerrados os retrll-· 
to. d.u oqoJ paa qu.• tt.m rcpns•a.t&do o 
cl•b.. 

Sepl11·1• u.ma M1do1olena o. baile. à. 
oolte. 
A~ecoado o coavito que DOS foi •· 

Tiado, JU..O. \"Oloa por llOTOS progreNOt 
do Mfor('adO cha.bo. 

REMO 
(Conllnuaç11o do pdgina l:l} 

& hi um mU que ao- trabalha com. afinco 

~:::r~rl~~1â~:::: f.*':C,~:1:;:r•;::& d:: 
cyollet1' o ~•hellh do 4 tt de S. 

Uma onda do vootade passou pelo Clube 
Na•al o oa noHo• elemr.ntos, animados 

f.:~r~t:!;',~!o::~~;.~:a~~~:tjh.!~: 
li rega.1u- do aao, ee~ialmente aos çamo. 
peoaatoe rcstoa&11, Ido esquoeeodo que 
coutho•• a aetecç&o ~ os nadou.ia. 
Ct&o•• flrmomea.te nu posaibilidadff dos 
noYOa rcaadoree do Ch1be- .Sa..al coa o 
Jh.v.riqu.• Tolu coadJp_n.odo o dr. Lehr· 

~:.;: :•G:ttr:::!: t~~~= ;:i: 
S'-ri- Braodto, ao 1.do dos dirigt-ntes da. 
a~o do ,..mo. Fernando Pirea, Jorge 
FeroaadM o Lut• Solil.la. 

O Xa•ai oncheu•H de g-eate DO'Vll.t a pa-r 
do• aluoo1 do ln11iluto S uperior T6co100, 
qu.o roc.ebeu aU a isua iu.atruçlo do remo.. 

Um a.r do vida U.dla envolve o Clubo 
NavAI, dobruç•do l beirinha do Tejo, com 
urn J>Auado Jlrottfgloto-quo é o melhor 
iocootlvo t)ArA a conquista d& oovoa e:xJ. 
i09, A11lm o r•p•r• o n~lo garautl.ra.m, 

~;l~uJ~;::d:: .~·:~~h.~f: leº~~u:' m~~ 
lhor prova do aemprc. 

Dfft• modo~ a •lda do Na...al crcapa.• 
recc.1' para re:atOftf' o ptfftlgio de ou,tros 
••• pio.. 

O remo Snlcla a. na •poca sob m.acoJ· 
tfco uptcto. O .oJa do ~tietdpia.nte• ji 
CO••tlt1;1iu. u_ma cen .. -• UDL eallmato. 

FERl1A.NDO SÁ 

db:em~ de qualqµer:-modo, 
a' ourei m dos t rér maia bem clás­
ai fioados. 

Isto so pae.., grono modo, no 
campeonato maior. Maa nos j11-
niores1 a_ qµe a Fedem~ dedica 
ea.peciais cuidados, também a luta_ 

. «U.hoelaio se dlatingpe. O Bele­
nenses aindiL aqu.í se apriiacnta 
«leadcl'», a dcmona-t:rar a sua 
aplicaQão..'I modalidade, o seu pro.­
póailo db alargiir a propagl'nda, 
Ao Ilido do Dhleneni>cs estfLo AJ. 
IJÓJI• KngmÇi\do êste esíôrço do 
S. A. o., oluhe do nata-(lão, ma:a ao 
fim e ao o:lbo um bom organismo 
desporth•o. De surpreender, a~­
nas, a olaasiíicação inferior do 
Athltlco (~ pontos, contra IO dos 
dois primeiros). O Moscavide, 
grupo modesto de uma po,·oação 
pequena, àa portas de Lisboa-virá 
a ser um no,·o Vasco da Gama? 
Conseguiu jA 8 pontos e o seu 
team s1be jogar. Admirável. A re­
\•istll Stadlum ampara dedicada­
mente quantos queiram esfor­
ç;1r-8e. 

O Vàsoo dà Gama, por haver ga­
nho no Benfica, no Pôrtb,-colo­
co1t080 de no"o om 2.0 lugar. O 
resullndo (3G-22) demonstrou cla­
ramente n boa capacidade ofensiva 
dos portuense.a. Em Coimbra, o 
SportganhouaoGuiíóespor52-4S. 
O Belenen•es, ,·cncendo o Algés 
por 55-38, expressh·amente como 
se ,.e, segura c:ldà vez melhor o 
lllulo. E me~-o. 

Coaao,:aram J• •• cluses de ginanútlca 
para matorea do 16 aoa., as qu.ais s& e(éc­
lt1am •• :.•• o a.•• feiras, das 18,.30 .. 

~f~~ •. '~º:~~. J:.:1;J~!~~ª i:~;:~~~ do 
Glmnlilli o Cl u b e Pott..guê• 

Acompaohaa_do o de.seov-ol1'imooto do 
campl•mo o do cft:IO•turiamo, o GJmnú10 
Clube abriu a. lnteric&o. e:a.tre. os teci.a 
anoctMlo., para a pdtlca destas modaJl. 
dadeti dMportl.....-. 

A dlrecç&o do dabe prepara tamW. 
C09 o au.lor iater6Me a reorgaai&at&o da 
a9C!Qto da aat.açl.o, contaaclo poder aaa_o.. 
c:iar h,.......moate os ho-rá.rios e loc..l oad• 
l11adonarlo u clu .. d• aprendi~ e 
aperfttçoameoto. A pri•eira h'ri dirig:id:a 
por u•• 1 .. hora, cujo m6tito dotportlvo 
••• hi multo compro•ado, o a segond• 
por um prMeHor oetraagefro do nome firmado 001 matoru centros da ca:pe­
clalld&de, 

A acção ela ST AD/UM 
apreciada pela 
Associação Portuense de Atletismo 

O. d<r~ ~ Au~ Po1111 ..... d• 
Atletismo 1...._,s o prour d• recebei o­
s .. Jlifttei olfdOt 

· St·~ Dinttw--: /Ili ''"-""""'tn tpu, _. 
,.,,, .. /Of ,,,,,,..,,,.,JNU1tll for,.._-., .-..U 

d'"'" /IH<tur - '• 1#1n ;1,., .,. ""'"' 
qlU IHI'• tftt0 'fHlfVl_,I <Jb/ifll"(Jr; J~O_$.lll• 
titM1tJO do gr'8titllío. 

E 1111 qurw,,,H, oh1rlon.-nt11 l#•l· 
''""''i tHtmifulfl,/o a V.. co,,. a ,~«•• 
1-40 do uo.tlO 011•il<> rwtonh1~itn•1do, ulo 
só />110 iu41nlfPO 9111 tl4f pdg_fntu do bri· 
llianl# ,.,,.,,,,.._ 9'" l~. 1J1N1:• l1m- c<>Mil["> 
mado à HHI# "''"''"ª ol>ra d1 rwn•ir&'· 
l#IHU> do º'''"'~ ~U> Pdrto, &O'MO 4ÍHil•, 
, p,.;,..fftd1-.tU1, J!W11" ''"' 1ido1 qwr 
... '"'''º "" ,,,,,. d1 ,,..,,""'° '"""°' "'"' V#r'101 ffVllll (l iNfti•,...llt a ,-.,.. ,....,.,,. 
• ,, .. ci•flt>ro dH NIJ#tlt.oJ tal11U/àriH • 

..f.º~:::~~J:.'i}w .. j:;:.. ~':,r':,'!::;; 
, .. r1 oll• d• ,,., .. ;.,.,.. 1 Ci1 ogrotJuj. 
HHlflO, #lf##t-#f" a ,,,,._,,,.i111nU M-1-..,4• 
41; l'OIJ:O ,.,,.,._,,,1•1111 w1I• citl11d1, ar. 
EdW1rdO S..rw•, 9.u ,,. "''"º J11'ro ui• 
1lt.10t.í"fdo 'º" '''"º i-ollHO tora o bo. 
d11n./111M do urlnlo "• qtu /OMiO• """"-º 

""""· CnlH d# 'I'" 1-'. cOHlf•*'-4rd a l"°1'tf"Or• 
•HH tONf a • • p-,vf//»f.(#H tol11boroflO • 
tvi11ramJo o. #Ol•1tos do 11oua grtill• 
d~o, ,,._l>•u·n·#1HO•t101, '''· 

Pll<* DJ,••tç.ffo do A. P. A: 
(a) J 01• da Fonaeca Battos 

S'"'~ltfi'it> Guol 

Cobe•nos o0ore pto1Nlor o nosso reco· 

~=:~:·~t: :~~ ~o s:m,·~~ft~,,~00' ~=m~; 
Pbsto o nono 0.Slnt•t•asedo eslõrçp oo 
s.,vlço do ollttlsmo po1l11ense -poro a 
que encontt6mos óPtl•o coloboroçio em 
lduardo Soeres. um dos nouos redocto· 
,.. ,.. cop~ .. t 60 Norte - to..W. temo.s 
o PfOUf d• COMPJOVOt que. és.se •fÕ.tÇO 
foi beM co9:J11rMft<ffdo e reve ulihdede 
,... .. 11 ..... blo betl6'f'6•ftOS. Mes os.desvo­
l'IKMotea '"taOs ee qu.- se nos 61rf'Oluo 
Auocteç6o Potttil-ens• s6o pero nós fnae­
ttvo pe10 ft0\'01 cometlftHmtos. pefo que o 
A. P. A. contlnuM6 o co,,...- com o col&• 
boreç6o d•dlced1 de nona rtwfsto. 

Cl a.be Spordvo do Péclrouçoe 

No Clubo Sportlvo d& P&drouç(>S coo• 
tlou.a aborta a io.1erlçllo para as oacolu 
de nataç#,o o para 01 l\adadorce <1-u.c quctl• 
ram roprc1eo1ar o clube dUra.ote a p:re-­
aeoto •1>0ea. 

Como tem ftito no• outros a.oos, o Pe-­
drou.ços admiti aaAJ I UH OKOlU t6d.u ... 
eriaa.~ pobroe do bairro, de&de qoo $&· 
tldt.ça• u condlçO- lfalcu. ueesd.rlu, 
CO•PtOTadU 6• ...... médico. 

m!i!:::d!-';!b -:'-:J:':!:d:WC::::d: 
prof .. .or u. Ferro lharloeUo. 

Os eartos de apreedlaa.gem dec:tG&a•ae 
na pin:1Da do tlobet tocl:os os diu dicit., 
du 17 U 20...30 bor&s. o os d6 a,pwfeiçoa.-­
meeto ooe m..-908 diu, du- 16 b z. 

Ass ine a ~TADIUM 

As nossas separatas 
ESTAMOS proced-do à úap-lto dao primeira• MU.ao ela od• 

ltln•l •6ri• ele eeparata• com o• embl em•• doe club- deepord­
vo• do P•úo 

Emqaanto a&o eh.mo• início à. .aa la.eludo na STADJ.UM; -c1em- Jli an.unci- ao• noNO• p-do• I.lto..- que oatrJI" M O D A­
LIDADE DE SEPARA.TAS, ABSOLUTAMENTE GRATIS, _. 
-alm-te la.-.0.clà aaquelat 

Â «Biblioteca da ST ADIUM» 
trabalLo v•-· do maio., i.n.tcri#e, d.lvidLlo em dive...,.. Hri-. taia 
-•o lúotorio,_íia e b iblio,,.aíf.a de•pordva, etc., eonethaio.do .....,. 
#n iftco repo•lt6 rf.o elee a,.,.... e facto• ele maior ref~vo n o cluporto 
n.aclonal 1 
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REVIST.A DJ!:SPORTJVA 

DW,dtw • Edlltw: 

OL GUllHUMINO DE MATOS 

Propt!edad• da. 
SOCIEDA.DE DE R&VISTAS GRÁFICAS, LDA. 

KEDACCÃO E AOMINISIRACÃO 
Treveu e Cidedlo Joio Gonçelvea, 19, 3.0 

THHONE S 1146-llSBOA 

S:..CO\'A• Jrtfle& d• 
NEOGRAVURA, LDA. - LISBOA 

• 
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CAMPEONATO NACIONAL DE HANDBALL-No 
Jogo Vlgoroea-Cut: 1-0 ataque portuenee em 
acÇAo: f-Paee captada junto daa rédea do Vl­
goroaa. CAMPEONATOS REGIONAIS DE FUFE­
BOL: 3 - O grupo de Pedroaçoa F. C., n acedor 
do toroeto da-Promoção da A. P. P. JOGOS 
P ARTICULARBs: ' - A Ollvetreaae J<>j ; no do­
mingo com o Boamta e pnhou por ! ' · A gra­
vura moatra o dMper> do vencedor D\'ma áact-

dtda lntervençl.o a eôco. 

G 1 l 
OCULISTA 

.. U NDADA IEM 1a aa 
••• •••t'r1n ... ...... '"ZBIA" 
1Hn6culoa, Term6metroa 
B6aaolaa de marcha, etc. 
Aparelho• de Precla&o 

1ae, .. UA DA .... ATA 140 
T•tefo"e a aaaa 1-laBOA 


